
Regressou da Guanabara
o Governador eleito de
Santa Catarina, desemoar­
cando no' aeroporto "Her­
cílio Luz" à tarde de do­

mingo tendo sido cumpri­
mentado por amigos EC cor­

religionários,
O sr. Ivo Silveira pôde

at0rnar domingo, 'contra­

,�ndo, assim, informações
-anteríores, em face de ter­

sido cancelada a reuníão de

amanhã. dos governadores
eleitos do PSD com a dire-

ção nacional pessedísta.
Jornais cariocas publicam
declarações feitas pelo ho­

mem público que os cata-

.
rínenses consagraram nas

urnas para governar OS
nossos destinos a partJr de
31 de [aneíro de ,1.G66, data
em que o sr. Celso Ramos

lhe transmitirá, o cargo,
Em sua compaulría, tum

bém retornou do 'Ri) d

Janeiro o deputada +,'#0
Reis Montenégro.. oi#w
parlamentar qu6.,� �ilt:"
panhou, osr. Jota �il'lnçál
ves,'-fiéOU em' Sáó pawo
de onde rumaria dire�"
mente . para' Jbíntrill;;.· A

permanência no Blo, fO

exatamente uma semana

oportunidade em 'lU;;' o go­

vernador eleito manteve

váeíos e ímportantes . eon- í
f

tatos

..

,' com vistas ao rnterês
r1 I Sôbre as razões que

se 'do Estadu e f;tta' 1:rtura ,�, a regressar ao Brasil, após dezesseis me es ao

administracão. -' Retornôu .,' &
vofuntârío, têm circulado versões desencontrado

sansreíto, ·cO'l1viCQtl' (te que
e- t que PJlSSO dar o esclarecimento de meu teste

Santa Catarina tem um

I pessoal.
.

.

nOiine. respeitável- j'lJl;t·) Há quem atírme, de modo categórico,
esteras do país. . i Presidente se deixou .influir pe!a perSl�cii\'a

---��-':_----�:':"�"";:;"";;;;_----_"'::""_�o:----;-';"';'--""""-�-;�::--:-"77� iminente de seus aml�t)S Negrão' de LIma e Is

nheíro, assim como hã quem assegure, com igllá'l
-emênela, que foram 'as solicitações de amigos, p
e admiradores. que o impeliram a trocar Paris

Rio, numa 'hora essencialmente política.
AI werdade não é btyt assim. Eu estava em L'

a 17 de setembro último, quando. fui ehamado ..�

I ris, ao telefone, pelo rx.PÍ:'esldente. ;às duas da m

. ,t ,�d1l, e flêJe QÚo,i a notícia de que. nu dia se
,.

.�a.g$�i'�t·"0:·_ .: ...•...����
_.: WttlU sendó éenvocado, por edital, .tara

num I:PM, soh ameaça de prisão, e quere demo

aos meus patrícios que pesso responder,
cia tranqüila, por todos os ates de meu govêmo
dos ós passos de minha vida.

Levei quase uma hora a tentar demovê-lo lia
'da viagem" que me parecia Inteíramente deSa\:lOl

vel, e só consegui vencer-lhe as résistências qu

ponderei que sua presença :qo Brasil, em pie. cs

panha po'tiüca, lJoderla pe�bar de tal' modo o pIei­
t�, que êste tâh..ez:m;te:s$e.;� �er:�34lo,� i ): ,;.

,
- Nesse CaSO - re-Spóndeu�inéir;'tí15i>ôis' de

·-lé'J,cio,:+{'��gutreh,��q��,.à J,loit�.;�elo, �-y;i,ão �a M�, '

ce, exa�mente nó' dia)l�í�içílo;�,dif1f!lÍ'Qi'.aq-:;J�ifj!,
, 'Jlla(\V.V' 4QiJlla;;�. antes de ser aberta à pl'Ímeira u

\" ,; ,';R!;es�,I�!l»�rr-.dJl campa� �leitoJ'al, ��guém P?
Jlll'eve:bi a ,'nfoda. d(lAsra�1 ,Pinliene II Negrao de> Lima.

I
Por ou�ro lado, einbora amigos, ndmiradorcs e pareU'­
tes ,teimassem 110 regresso de Juscelino Kubitschek,
considerando que a sua volta deverja OCorrer no perío·
do da campanha eléitoraI, o ex-Presidente soube resis­
tir a êsses apelos, algims de caráter Quase natP.tico.

Enquanto isto ocorria, a lmprensa: européia publi.
cava notícias procedentes do Brasil; insistindo na con­

vocação do IPM e na prisão do político bl'asileiro, EI·
mano Carilim, em Lisboa, chamou a minha atenção
para êssc' noticiálio na imprensa portuguêsa.

Em Paris, para. onde seguí três dias depois, tentei
adiar ainda mais o regresso' de Juscelino Kubitschek,
chegando a sugerir·lhe qu� só 'O fizesse pelo 'Natal, épo­
ca propícia à concórdia, e quando já os ânitnos, §!acuo
di�os pelos resultados eleitorais, tet:�m :volvido nam·
ralmente à ca1ma. .

,

- "Eu tenho sido. acusado de tal n:lOdo 110 meu no·

l11e, na minha honra, no meu brio e ua minha obra",
_ replicôu·me Kubitschek - "que não posso perder a

oportunidade de me defender de tudo quanto se disse
até hoje contra mim. Sei que não serei chamado apenas

II a U111 IPM, más a muitos, e a todos quero responder.
, Nesse sentido, acabo de teleg�afar ao meu advo;ado e

II àQ Marechal Nélson de Melo. De todos' os 9ue foram
convocados para depor e que se acham fora do Brasil,

I talvez eu seja o UIÚCO a comparecer. E o fal'ei. de âni·
mo se1'eno, certo de que não pratiquei um só ato de

que me possa arrepender ou el1verg·ollhal'. Respondo
por'minha vida pública, dedihda à gl'all(lt�za de�}1
Pms, e por minha vida particular, tlidicacla ao' bom
nome de núnha família. Benjamin Constant teve 4e
mostrar o· seu caderno de compras no al'n;mzem, parI!<

BOGOTA', 18 tVA) - Um· voav.a sóbre a cidade ati- provar que era honrado. E Caxias, coberto de glórias
avi,ão de passageiros DC-3 Taudo volantes, O DG-i3 da nos, campos de batalha, compareceu ao Senado do Im-
du Ctompanhia Avianca Avilulca voava de Bogotá a pério, para defender.se das .calúllias assacadas contra
chocou-se na manhã de Bucara-nl'anga, tendo pari:i- seu mune insigne. Confio plenamente' na atitude, no
ontem com um. pequenQ do capital às 9h30m, hera r�na cOlll'eção das Fôrças Arm�.s, de que ti.
avião particular sõb>:e o local. O choque ocorreu ve a honra de ser o chefe, durante cinco anos de 01"
aeroporto de Bucaraman- cêrca de uma hora depOis. d,em; de trabalho, de disciplina e de Govêrno demo.

ESTOCOLMO, 18 '.OE) - Sbolokhov el'\COllt.ra-tle em ga, capital do Departa- Os àois aparelhOS camtm crático."
O nov€lista soviético Mi- Chuntalak, no Casaquistão mento de Santander, a 500 envoltos cm chama:, Entre tantas "ersões' desellcollt1'àuas que 1>01' aí
khail Sholokhov 'aceitou o OCid€ntal, onde está ca- km. desta capital, quando correm sôbte o regl'esso do ex·Presidente, é esta a :ver.
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Pr'eAu11'o Nobel de Ll·tera·tll- cando procurava aterrar, Cf'.usan- ,As úutol'idades inforlllil- dade' C lhi' f t dela fUlo te'./? 'unh
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ra do corrente ano, que O recêm.-lauread() recu- do a morte de 16 pes,�9as. rum que a falta de rádio A'I de outubro, nUl)l telegrama que passei do aio,
.

.

)
acaba de lhe s�r atribuído sou-se a fazer. declarações As aútoriâaCies policjais 110 avião 'particular fal a via Western, ao ex.Presidente, voltei a sugerir.lhe, numO TEMPO (Meteoro óq',ico .

e sé dirigirã a esta capital sóbre o prêmIo e 'sua im- informaram qUê morreram causa, primordial d,) aci- apêlo sem l'esultado IJue ad:i.asse a viagem. Não :se

8i'ntese do Boletim HetlmeteoT''1iói!Íco de Pt S}!;fX!\S a 10 de dezembri) próximo portância, Disse:' i/Veremos doze passageiros 8 tril,s 'cri' dente, pois 118..0 pôde ::'21' irritem, pOl'ümto, os adversálios de Juscelino Kllbí· iNE1'TO válida até às 23,18 hs. do dia 19 de outnbl'o de 1965 'para recebê-lo das mãoS isto depois, quando eu ti- pulantes do avião co:ner- avisado da presença do ischek 1101' êll' ter voliado para se defender. íl:ssc ho- I
�"".,,,,, do Rei da Suécia. ver regres;ado d·e Vochen::;- cíàl e o pilô o do [,pa1'e1110 DC-3 na trajetória de Seu mem esguio c' calmo, sem orgulhos nem anogâncru.;, I
PRENTE FRIA: Em curso; PRF.SSi\.O ATMOSFÉRICA MÉ- lk1aia". Acrescel�::;Ou ql!e partiCUlar. ;vóo, O DC-3 (lU:.lt;c:: raiu

merece a aúmimção' t' o respeito (lo mum1u. Não é mn I
:qTA: 10283 milibares; TEMPERATURA �DTA: 24.00 r;en- O c2ci'itOr c.onfÍlTl1G�< Sl:.<t ainda nào sabia o rN<! Id.- sobre um grupo fIe casas

qualquer" na súa,. ,Ju.l,plicidad,'; ..; li 1 'd,';"'(\)-: hl�

calli"'"'O'l\a 1 UMl'
.

.
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,MEIO S:tCULO
LIDF4lANilO A
BOA IMPRf�NSA
C:ATARiNENSEl.

PSD colabora,
,.

cúpul�
com

•

examina
BRAl3ILIA, 18 (OE) - O

l'.>iJ."-etól'io Nacional do PSD

màrcou reuníâo para quar­
ta"'feir:t,· a fim de examí-

nar a situação 1J�Et�ca' rio
país, O .Partído está dispôs­
to a votar as emendas plei­
teadas pelo presidente cas-

-------------_ .

._,_._---�

I �.

Edição de ho1e ;:páginas c-s 5'0
/

Govirno
lítica

e

·,jtuação p
telo Branco. ,POr outro la­

do, ,

o coronel deputado
Costa Caval�nti, elemento
de ligação entre as rõrças

O pedidos ja encamí­

nhados ao B.R.D.E., SEgU·
do ínrormação do [ornalís­
ta Martinho Oallado Jqmor
seu diretor-superl'1tende,J,l­
te, encontram-se em fase
de estudo. As demais

�lú,strias .ínteressactas

. l ,o nlfl a,. mn ,

�xórcitb,
.

qüe à i'ievo ". enviál' ea,tta aI?
.

B.R:D,É�,·
Cf' 31 de março . já "que tem o .segutnte encere...

atíngíu ' plenamente seus ço em Florianópolis: Praça

objetivos, nÕ;Q, havendo. ma ll) de-Novembro, n. 1, 5,

se particular' qualquer dú- . andar, sala. 504" eXPQnJo
vidas,

'Pequena emprêsa lerá finaaciament
l' alravés�convêRio BRDE ON,BE
o Banco monto à .Pequena e Média máquinas e équtpapamentos üetall1adam€nte'o seu jJl�­

. Emprêsa, Serão destína- (nacíonaís ou Importados) 110. de expansão ou ínstala-

dos à ímplantaçâo 011 ex- e construção civil. <ião•.
. pansão de' emprêsas indus­
triais de pequeno e médio
porte que interessam ao

desenvolvímento 'econôrní­
co da Regüio Extremo Sul,
mediante, fínancíamento

��il.tJ.ncia- .. pa1,'clal' para <l.quisi�ão de
'.-................,.;;,..;-.,.;...;......,..,.,.....,..............-,....;",-;......, '-'.-"-'+:..,.:�����

camí-

Io-� ..-'-_-'-_..- _,....,_. '_'___'.---'""-

Ponto de Vista Pessedista:

Mensagens -d,�;,
mo, lH 'rifA,)' -� ,Ni,Y ,tó- iriteiro',,� na 'ext�nsão da

'.c#mte às proposições., pIei- juriscÍição mi1�,tat, à civis, e

:�$i',peloi,'Gor.�Pl0. �P(t,i 1 ·r1à· '�9pijçã? flP:l,t?XO.}I�spe­
ítha-se o p'SD em encane cial. (MedICW Iqtlê1kamngê o

trar un'iã 'fói'r'rlttla ti,ue"ga-",j,Sl'. luscelibo Kubitschek).
·

ranta as liberdades fund!],- Entende ainda que a apli-
· mentais e dê ao Executivo cação das providências de

os meios minil'nos neces- segurança previstas nO es­

sários à garantia da ordem tatuto dos cassados, e que

Pública. Onde discorda por vão ,até
.

ao confinamento,

:T_

SUMAB Promete Carne Para
•

Rio e São Paulo
RIO, lB (OE) - O Su�

per1ntendeJ;lte da Sun�b as

segurou que a parti: de

hoje, deverá co�neçal' a

melhorar o abastecimento
de carne, tanto �m S, Pan

,lo, corno no Rio, Todavia,

isto não significa qUe li si

tuação voltara a antiga nor

malidade, o que' somente

\)correrá nos' últimas. . dias

do ano, conform� admite

aquela mesma aut:oridade.

Mensagens Govername.nta is':

Lideranças Parlamentares Preparam
Redacão Final

,

BRASILIA, 18 (OE)
No �Congresso Nacional as

liderança!l iniciam hoje eu

tendimer.,tos visando ,as re

dações da.s mensagéns go­
vernamentais destinadas a

fortalecer o regim0, Termi
nará amanhã o pr:::.zo pata
'apr�entaçáo âe

.

sub-emen

da.s à emenáa com:tüucio­
nal n. 15, cujo o redator de

putado Geraldo Freire a- )

presentará seu parecer na

próxima quin�a-feira. ,ttuan
to ae Estatut:O d,JS Cassa­

dos tE'l'minara no rlia 21, o

prazo pnra apresentação de
emendas,

----_.�--�- ---

Castelo
deve !:ler feita através <,10

representação· do'MúúSt&
rio Pübudo iao juiz crulli·

nal, que, em processo su­

mário, e C0111 base' nas .

provas a.f)resentadas, decre�

tará a punição. A" mensa­

gem do Executivo diz que

tais medidas serão ,aplica­
das pelo Ministério da Jus­

tiça, �ós investigação su­

mária, c suhmetidas, den­

tl'O de 48 horas, à aprecia­
cão do jtrlz critnihal do

Distrito Federal.
Argumentam os pessedis­

tas que assilll, o Govêrno

B.presentará ao juiz um fa­

to consumado.
Outro ítem cuja revisão

o PSD intenta é aquele re­

ferente à perda de. proven­
tos de disponibilidade, apo·

sentadoria, reforma OU

pensão que não serão pa'

�os desde a denúncia. Acha,
�ll1 primeiro lugar, que a

simples denúncia não deve

suspender o :a,agamento do

benefício. E, depois, que a

família do cassado �tingi­
do pela punição muita vez

nada tem com a atitude de

seu chefe, não devendo ser

castigada.

Tudo o nl'a�iJ terá a oportwudade d{� sentir a pujança da indú�iria catari·

neilse - já l'econhecilla internacionalmente -, airavés da IV Feira de Amostl'as,
de Santa Catal'ina, a ser instalada no })róximo siÍbado, na cidade de Blumel1au.

Apl'oximadamente 150 stulUls foram instalados ent gigantesco pavilhão, COIl·

lOl'me mostl'a a foto acima, construido em linhas modelníssimas, para que os "j­

sitantes possam ter uma visão completa da desenvolvida indústria do nosso EsHulll.

Coritribuiran�. para a l'ealização ela IV FAI\'IOSC diversoS órgãos da' athnini�.
trâção estadual, a Prefeitura l\1múcipal de Blulllcnau, bem como um grande nu·

m�l'O de particulares de tôda Santa Catarina.
' .

Paralelamcnte à IV Feu'a de Amostras, será reaJizado o l() Salão Pró Artt­

NlH'a de Bltunenau, com a finalidade de difundh' a arte e a cultura naquela cicIa­

l;C. em Santa Catarina e em todo o terl'itóIio Nacional.
A COllÚssão Organizadora da IV FAMOSC elaborou hltenso programa para

a oportunidade, que contará, inclusive, com a colaboração da Esquadrilha da Fu·

maça e da famosà Samla de l\'lúsica ctos FuzilEiros Navais do ES�'J.tlo da 611a,

armadas e o Parlamento parmanecem na Guanabara

, alguns dos governadores
.eíeítos a 3 de outubro dêste

D,11,.'J pelo Parti<!lo Social De­

mocrátíco, sendo que () se­

nhor Ivo Silveira de Santa.
.catarina 'Já retornou ao

seu �sta<!p: Provàvelmeii.te
amanhã. gundo está pre­

visto, (;8 1Pves cheres de

ExeGutivos Estaduais do

PSD, senhores Israel Pi­
nheiro de' Minas Gerais. fo

afirmou: "O Congresso
nunca deixou de atender o

s'rvêl'no". Enquanto ,jss9,

Tudo Pronto Pa�a a Instalação
da IV, 'OMOSC

nabara.

Aviões chocam-se­
matando 16

\;-;
._,_._- ._._-_ .._._--
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. Por Ihre Juscelino Voltou

no ar

pessoas

Nobell é Sholokhov
-

que aceita o

Prêmio "BURGUÊS"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Senhores A cirmistae:

0\. Diretoria da WÚLYS OYERL\"\"D DO BRASIL S. A. - IS·

ursrnr., E CO\IÉGCfO IC'JIl fi honra d
. presentar a V. Sas, o rela­

,I{.rio anual das atividades da companhia no decorrer do exercício que sc

encerrou em 30 <Ir. jímho de 1965, assim como o respectivo BAlanço Geral'
p a Demonstração dç Lucros e Perdas.

CONSIOERAÇÕ�6 G�RAIS
() cxercíoio l'ir«lo em 30 de junho último desenrolou-se sob o panorama

1)(' 1IIIlfl das mais incisivns reformulações da vida politica e econômica já
presencindas pela '\aç»o Brasileira. O saneamento das finanças da País

(' a rccupr-rnção da sua economia, empreendidos pelo atual Govêrno, já
iprescutam resultados que bem traduzem o acêrto das medidas adota­

las, como M pode verifiear pelo simples cotejo de alguns índices:

O rirmo inflacionário, que Cm princípios de 1964 apresentava sombrias

IlI'rsplwlivas de urna espiral da ordem de 144%, foi limitado, no referido

.uto, a H7� � e C'1I1 1965, até 30 de junho, alcançou 29%. O "deficit," de

cnixa (lo Tesouro da l '[lião, naquele ano. inicialmente previsto em 2

túlhõ('" de cruzeiros, roi substencíalrnente reduzido, encerrando-se o ano

(lfi LC)M com lII1l descoberto de 700 bilhões, sendo que em 196;),
-mborn possa vir a alcançar o mesmo nível do ano anterior, será bem me-

1101', proporcionnlmcute à receita total do-e.cício. A expansão do papel­
moeda CII1 circulação foi limitada a 67% em 1964, contra 74% 'em 1963,
-spernndo-se (PII' em 1 <)6;) não uI trapasse 30%.

\ prl'f)('upaç'i'ío com a retomada do desenvolvÍinento t�mbém ficou

anrplfUlu'!lIt: evidr-ur-iudn na série de medidas postas em execução para

criar ('olldiçÔl'S de rcvitalizaçiío da ecoqt>mia brasileira. duramente COO1-

promr-tidn 1'ela instabilidade all�erior.' Neste sentido, cumpre apontar,
d,",:!,� logll, as profundas modificações na legislação trihutáIia, a reforma
kd,jl!1í'j"lud, a reforma agrária, a revisão da lei de remessa de lucros. a
... ·(..r.na lt:lIl(,('l'lfl ('001 a criação do Banco Central, a criação de titulos

(i,íldi('ns l'l'a.h.s1�wis, 'IS incentivos às exportações e a 4isciplina do met­
(';1<10 clt· ('iu'il:lj", nulras lllcdi(lt\s estão sendo anunciadas, cabendo men­

(:i'il) p"('1 iI', 1;11' llllwla l'I'f'e['ellte lI. rcforma administrativa, como providên­
,.j I fl:·s li!: is snti 'itndas PIrI nosso PilÍs,

j.; �Tatl�I'I·�ist.":t], ? all'�dim('nt(). ('01l:-1J!J6I.HnGi[�d�n?s,últimas refomias
.ta 11·�!d 1("" elo "'ln "'" ';1' 1'"",1;., (k medidas ha mUlto reclaIfiadas pela
itlii,',';! :j, •. \ }:';<IIII' .: i.;;,r:l trihulaç�o de lucros inexistentes. A primeira­
(ltd.· ... It,ya ('lI! ('onta os eft'itos da inflação pant':ttlanter rntegro o capital
.illll:hi!��;",flc,. H!Pllialltr .. úkulo das d_?pre,?iaçõ�s sôhreNo valor dA_s rea­
\�IIt:If:r ... ,:. \ sl'z'lIl<la 'IlIl"III<W a '{axuçao sobre a correçao rnonetána dos
1H'Il;l el" ,II i\(, fi\o t' 1'1'1'\:1:, !l'lHll'lif:.fle 1967, a sua total·elimmaçao. Final­
I)lI'lIl,'; " 11:.1' .ljz l'I';O;Jl('Íto it llIaUlIIt'u!;ão do capital d('·p:iro das emprêsas,
JtC'l'!:,i!i!,(I" aSIla dhlul;'i'i.o para nlls d(� tlpuração do lucro extraordinário;
n:ns l',.ia C·\!t·HS;'"W ao Ilrúprio lucro llormal se faz també,ul necessária. Isto,
í f\li�;.;, j:t V('}lI .Sl' I(}., pa,'�a411í:nl� re('onhecido pelo Govêrno, quando per­
mi1t, a s�ul. clrrlw:i'io do lu(1!:ft 1úbulll'Vf\l para as emprçsas que se it:len�.a�

I l'Hl)� ('m� o si.<;tpJlla �J,c, ps�al�11iz�(:�0 dItJ pl'e�.{l na�a..daLei:n.I)"'.fJ'3{
\ rl,' .1.Ó.Ó;).

T(l(lnvia. t'On!O pra natui'ill, fJ impacto das pl'OvidêDcias postas em ação
Uf'lo GO\ rrno, (,On! (I propósilo de (levolvf)l' o País, o quanto antes, à sua

I)!e'u;t 1lofIualiuade, "iria eourcrir ao l'prÍodo uma feição irregular. Tam­
bém, lião conslÍltllu s lr,pl't'sa (jl/(' 1I1l1 ntímero tão grande quão marcante

elc rrfrJi.'mas,' atitud,'s !!on'rrranwli I ais l!royocasr,;e desequilihriOs um tanto

irH'{llil'talltcs 'JlO curso dos' fl('olllt'cju1t'ntot", traduzidos. notadam.f'nte na

r(,c('ssãó de vl'flflas I' no ('flllsf'qiic'nt(' desemprêgo.

\ iu(bísl ri Hul()luohilísl i�'n. ais st'nsívcl a modificações econ6mico­

fi,!allct irás. f�) o J)l'illl(·iro ;o;c'lOl' ii Sl'n I iI' mais profundamente' as mudan­
ças íjlle. SI' p�sarnlll a inlroduz:!' 11:1 ('('nrlolnia na(lional.

:\ �rande rl'tn\ei'ío psi('ol('gi(,il (];, 1II"rca4{) obrigou a indústria auto­

IllOltilistic(l a l'e(Jul.it, slIhstallt"infnwrr te- a sua vroduçUo, a partir de março
dI' 1963. <" coulleqii(·tI!l'H!C'lItt', li tlinrilmir o IlIínlC'l'O d� S(,l�{; t'mprf'gados,'
('orno bf'm o dt'ff1ollslra n quadro a! (lÍ\O:

Nt,\mRO UE E�IPREG.4.DOS

Jl('1'íodo

1.° 8�'1llt'slr(' de .1961
Qrm.jltidadl'

B8.771

C)I.9:iO

Quantidade
12.54l

11.33il

Dala

im. 6,óL

31.l2.612." sPllleslre ti<- 1% I

lo': 8('m�sll'('>tlf' 196;) ".11.,O·�9;' ,
� .�,�. �

Para l'omh�lt'r o agl'aYlllI'cllto da crise que !'1I\'oh' ia ii f'4'OIlOmía TIlI.­

donal, ('O!ll all1eaç:a de grnv(o.; l'I'Ill'I; 'IIS:;ÕPS soeinis, o (;ovt'r:no ,Federal
:uJ;o�ll ll1p;fHdus t'sp'('('inis", ol'i(:Il,lada� .l{lrú lII�l!t rápida: }'catiyação dos

lIe�6p�os. ;\.SSi�ll,;,Hy·C'ni?�, �t .1'",�l��·(:Q()· t' :alolll:1dd 'do i,lll!)�j;;tO; de ':C?US�u�b-�
dunwte L2� dJa,Si!'lJlI�" a lad�litrIl1; S(' o J]'lp:OU a transJetll' j.h'1l'il o publ1('õ; e
o l'inancia.lUl'nto de wíctilos popjrl�n's pel�s'Daix�s .,Et;OI,ô�licas. ,i

1 )
.

, ." I .

Tais :t:l'djdns lograram amplo ��I{'t'�'so; e' v�?'air! p�,!;�i�.�s :.n':prê�Hs
fI1!1l�obdtstl<'HS T:iomar os i';{·tís tnthalllOs llorlllalS, Ja a tmrtlr <f(� fm1,\;
iJe J1Inho dp 1<)6,).' ."

.\. \Yill�'s tem dfldo 1'il'llll' flJ"Ojo às lllpdidns adoladas ))('!o Govêl'llo 110

!;('lIt ido de ('ont('l' o Pl'O('üSSO iII f'Jnl'Íollúrio, que!' übsOl'\'ümlo apr('riávei� par-
• edas das devoções de seus custos 11e produção, ('onro tamh(.JII 1lI.1I11endo

.

(';:.1.:1 \-<,is os seus preços, srlldo que JI(�;:.1t! particular foi a prillw;,'a ind,ístria
'Iulomohilística que adcriu ao pl'ogTalllê1 de estabilização de preços, Pl'('­
('ollizndo lia PortflJ'ia IJI lI'l'rninist ('l'ial JI.O (;H-7!, de �3.�.6:).

:30. ó.ó:i

'1 , .

F::-Ilps foram,_I'm Jaq,''Os l'oll.lor}tú14, !hS,'4�bhV('h'nentoSi q1V' mal,!caram
II pl'l'Íodo l"JII1Pl'l'c�lIdi���I�re j'#lIul dI' 1 %1 c' junho �<': ')�(Íj, soh (li-; quai:-i
s"rào nu'II10r H\ali;Hlos'?'('()J)]portallleuto t' os rc·sultlid(,s· alcançados por
SIta ('OIlI]Jtlllhia tiO I'dt imo (·\('I'('Íl:io.· I

\

RESUL.T AOO DO EXERCfclO E POSI·ÇÃO FlrJANCEtRÁ
_'I I ,íllilllo ('\('rcício as \"('11(111" rt':tlizfltlns por sua c()lIlpn"Ilia till.aliza­

i'llnl a illlpnrl (ilida de Crtoi 2:J:tó �I ,B�6.0I)iI, I<-wln sido \t'llclidos .)O.9�7

n'[r,,,los; o h,CIO líquido apurado foi dp t.rS II. l.i:!.::: I .flOO, r('pn's�'lllando
'I, 9�:�: ·do "alo!' dali Y('IIdai! "('ulizndmi. "IH" O(lor1111 III. ('li IlIprt: ohservar qu(',
"indo es�a C'flI1)l'�tl li se (1IIl\Iirhl1".1.111ll0 ('SIll'r:flllos, pnra a redução dI'

impostos ].)rc\·il'lta IIlI Ll'i uc� \111('('111 i, (IS à PJ'.�lli\ idade (Lei 11.° 4.663, dI.'
:t().65), o mml tado ohl il10 110 lilL' CXCf.(:,í( in :-;('rá, el1 tão, e dl' forma

aprrciáVl't, melhor do «UI' O al'im, , o.

\ renda Jmlta do pxc:i'('Íeio �·"c"'rrmlo ...111 iW de junho de ]99.')., na im­

portância total dI' r.r!S :!:1I,S 19.1.':i.'IOO, I'l'Oycnicnte das vrnrlas realiza­
da:;; r rpndas diY<'l'sas oht idas, I ,'\'t' a st'gllinte r)pstinaç-ão:

.

'f;\I('I'Í:t-prj'!I·I.,.,t!,'r;',-.;, I"nlll'll!H'l"(,S I' mrl,.o� .1Ili'll('.

.

J :nj"1 de· 'I:', I
1 .!_'.!�,{I

.

"Í,d:'Il':'I:{ (, f,,",;·i·�,'ilJ'i 1 ralw.JlJisL;ls

f)1�"PI:' ,ilS g,",I',1 i,; t; suprimentos iildllS1 ri:xi,;
·1 )"1 11'I� ·i!'IÇf)0S � flmorl i:ç.ações . , : �

};I',li';:1'1�';'S: :'�;'." ,,:.:,:(::',: :�:: "::::: .�'::::::�
Lili TO H<]tdU11> , , • , .. � 0;'0" '.0 •••......•.•••• : .••••

I .

ínot..ú ._ '. "0 , _ • �o , ....

Milhões de

cruzeiro.. %

IO.),fl;:) I.i.(l
:n.31n I.i.')
�:?, I � I 9.()
6 t?9 'l •.

_, I

,969 0,1
.1U.52 i .::: l"í
11A53 'L, C)

C=-��

2�4.81{) tOO.O
I �

A contribuição fiscal da companhia para os cofres púhlicos foi, no

último cxercicio,-da ol'<l,rm de 50,3 bilhões' d� cI;uzeiros, dos quài�SO.%
couberam à União, !!5S",ó. aOti Estados e 5% .áos Municípios. E!;tà, cJfl;n:,
Ilão obstante'�:a sua m.agnitude, ��p�r.ior, ine�rno" à al'l'f'cada��6 de

nmilos Estados tirasileiros'- representa apénaE? os lmpostos ra�os qlret::t�
TIlclll(' pda sua cornpanhi:i c,· como já tem sido salientado em o.qtras
opol'tttflidades� 'dão i;.":·.1, �," impostos pagos na comercifl.lizfl�ç�.o 4o�'veí­
('ulos, liI"lll como 1)2 ; {Ui . <t�1. p��os pelos w<>e,\<jlres ,de ,n�ah':'lfIS-P'1,lI"?-as,
f"1hl'icU11!'� de autd' _ ',:: . f'nb,m, por pesSôa� tlu 'orgâl1lzaçoes que; de

I;m:l j'..1'lI1fI ou out.rr,,. -r' .. ,_t:banÍ' ren<liméntos mi exerçam ati:yÍ{la�M (l�­

l'Ol'J'f'lltps do fllnciopalueuto da \YiHyso

Po�' Ollll'O lado acresce noCar que no cuI' o do excTdcio .f(lÍ'ah�·re((;­
Ihido", !'(lr �ua c()�J)allhia rio '1\�souro NaciOl l, a títUlo de empréstiúl�S
compú]nól'ios, mais 112 hilhão de cl'lt7.CiI'oH, além de !fll�r;criçõe.s �e O1:n­
O'a('õ('� HflOjust{rYl1is do Tesouro, l'eferentes a reavaliaçocs clt) at1\'o fl\o

� ('�nstihljç'ão do fundo de indenizn.<:Õf>s trabalhistas, decorrentes de no\'ns

di':f!;"ir:iíe� legais em vigor, e que ::d"nnçal'am 8. importância. de :2,0 J,:.-

.. ,'1',. .

lliões d(' I'l'Il7:clros.

Apesar dos "s(iió,; }'('r"r\l�·(\s \ i,'jd(,s pr]" �;r:ll!r imTW:;lrhl no ('sl'I'C'id"

que vem de ellCefl'fll' a :�ü d(' jilllb. d" l'}(;;i, :1. f.; 'r> ('n!)'prl1lhia. ptop1lgnou :\ão :;e1'o dOmRi., rr.pisar a existência, ainda, de efeitos cumulatiYo:� de

f:m tlim!! ('I' n forma e\ o!ilÍfhí' fIltr' 'I "111 (,'<{'i.Cf cl'i}:v].-, :I�; {eli'çnrs ('C>n1 I) d i\!p]'cns impust os shhre o cu.sto final dos produtos, d.e tfll ["rma q G(', :i(l

�'�u Tle.;';UAI, rt;:. C[tlaIS ;;l' Ll';,,,Cll \ l:" ,'t'um ",,;rnpl'e df·lil.r.. (I,.} Illf,i,bl)l' liar- at;cl'l il'ir Ulll Aem'· \ritlys,'IIO�ó ,do preço pago pelo seu e,olllprfl([OI' ]'I':.;� 'Í I;' O"�

inoni.rl, gwc;a" I ulllMm à clr.v8.r1a ('Ooperação dCJnO'Il�t;I'Hd�( pnr .

t.odos _� (lu incidência dns principais Íuipostos IIlfmcÍonarlos no quadro a :";!;.,, i.

�e:us i�!abQrador.r:i,
'.,� ;;.;�-.:::J,:'�.,::�;�:'�:.'#i;;/;;iJ�\·.j�,'� �,t!ii' ).. q��: ron\para.

os e�)��0�}��;aiS nos três, úlw.n� e;xer�c:os; ,:,"

" ru- �� � �;_.�t���,4�'��:��'_·; �__.___���__��__�__� _j

INDÚS-tRIA

RELATÓ,RI�
. :

.

. � situação Iiuanceira dn (,lllprí'F,l). f)e mani.r.m has-hmte s�tida c a sua

solvabilidade permanece plenamente assegurada, COHlO se ·ycrifÍl'a da

Iemonstração do seu índt('(' de liqtiidn. que atin�u 2:» êIil' 3(}.6,6:;, a

:,ah"r:

. '. �Ii1hõe� de

lç
crllzeiro!l

Is.uvü Disponível , ... " ... , .... , .... ,' ........•

A tivo Realizável a Curto Pra7.0 . , . «,» •
'

•••••••• , , ••••• ,

L;;.989
(in,�'1.�

MeDes Passi�o
Soma. / , ".

,xigiyf'l a Curto Prazó .-
.

Capital Líquido de Giro ,

Índice dr Liquidez " .

PR.ODUÇÃO E VENOAS

A prodncâo (" a "elida de yeícú]os, em número de r;ni(hnes', nos três
·

últimos eX'CT('Í('jI)S, foram as se�lÍntj>foI:

EXl't{'ído�"l'l'rado� rn

30 rl�it lho dr-

1 ()(j 1. )96�

WilIys O"er&m o Bra!'i1:

Automóvel Aero- ·ilh�. 13.1102 11.120 11.130 J:l.1l2:i. ) l.!!(Í0 11.220

Aut.OlnÓyc! Henutfllt·(jor.
dini.Dauphine, "1093"
eWill)'s Interlagos ... 10.01:\ ().n9:? 9.:r:;-;- ').31.2 13.9'H 13.9fl2

lJtiJitár,io "Joep' Cni-
'Fo.6Ófí

/

versaI ............. 11 •.122 9.:;hf' lO.ll2 13,M,i! 'llUMt

Camioneta'Uur1' ".Ter,," lZ.7�1l 12.'199 l:;.Or.a 11.111:; 12.1l62 12.7»0

Camioneta de carga
Pkk-np ".Tcep"· ... !.:>U ,1.)\:;41 I.(J(,:; :1.90b 6.(;2;\ fl.(,7H

TotAl'WOn ""To:'479 ;;O/)!!7
.. _. ,." �t (,'L 1'::� T4

., ..
." t •• ,:,

Tôd•• indo nacional 170.tíl18 17�.t'H;' 171.:, "1 r ;:. :1:·1 1 "i, ;' .1) 1(·· "rI

Como se podQ verificar, o quadro [(('ima ryirl('IlC'ia 1t!lln l'C·.gl'PI"í<�O 110

· yolume de produção de tôda a. indú .. tri l ·a'll m()[IWsÚ' 1 Ilrns.·�(;i·,·.,.

quanto a vendas, elas pa;:s:-mnu a lei' iW'l'elllento IV) líl; III m(ls do 1:('­

'l'íodo citado, como deeorrêlwia direta (ks c l.�lIn[ s do (1 v� !nn; atl".l' rs

da redução temporária e decl'csccnl�'do imp('l'lll de ('(,fhunlO•.\";I"im,· s

vendas detqda a indústria, que foram de 3.11)3 \ l';e�:l(IS f'UI'Alu'il r 9.2.1IJ

veículos em maio, alcant;'aI'alU em junho l<).J �6 \ piculqs, .

�P!! Qq���"'.,;f-,.�J4'�'
.

ia. pr9�egl�.íJt- n.f! t\.et::Oln:cr do. ú�nl(,)
�,.'�il6'.. dos vhiOOros'JtrOdul.ido�, com a fut66"
dução de cêrca de 40 Do.yOS me horamt'ut08 nos mot'eloS\ df> t965, denh'!'.
6S quais.podem ser deslaçados, nn linha \\ iIJ)s, H tl'aIlf"ft,h:;-;o d(' 3 ou I

marchas, tôdas sincronizadas, (� H SUiSjl('Uf'ii'i0 dif\ntl'Ín\ illdolJcndcl1.l e na
.

Rln'aIWillys. A Fábrica dc Tallh�lt(>, por sun vel., dcs{'n:volvcu c pôs \'llI
execução novos produtos. Sa Dhi:-"ão de Pro({ULos Especiais d'a Illf'fnúa,

passarâIí1 a ser fabricados 4, novos pl'Odutos: Grupo Gerad()r Gordiui Tri­

fásico de 5 e 12,5 KV.<\. Grupo Gf'rador Dauphine :\Io'1ofásico e Cuidade

de_ Fôrça Gordini. ...
.

Igua1mente, os sclores de l'roiluç'fio receberam as melhores atcnçõf's
'através de inúmeras modificações tccl101égkul'l \�isf1nd.o aperfeit,'oar c mo­

dernizar as instalações industriais, eomo tmnhénl, l'rIlP1I'i:mdo i1lrr('",('"lo

da. produtividade. Assim, podem ser destacados: cons11'm;ão de um edi-

·
fício de 2.237 m2 parti o departalÍlcllto de manlltcnç:-.f)� a fin, (ln l)crrni:tir
a centralizaç�o das atiyidades de mannlrnç'lo (' J'ef·,rm 1 de m'iquinas,
equipamentos etc; instalacão de um sisLema ccntralizHtk dr, !-ús propa.no

nas linhas de funilaria, possihilitando C'xecutar ('om "",ai••l' sl'g'urança e

diciência a� operaçoC's de solda; inl-'taln<:ão de um cOlljunto dt' cuhinns dt'

pintura de 2." c9r; Ulodifieações nos proces,os de cstampagens c .monta­

gens em várias fases de fabricação de veículos, ohjrth-and.o pronomia d(�
• tempo de mão-de-obra e quantidade d(' malC'l'inls.

Dadas as circunstâncias adversas do Pl'l'(o�, it sua (�olll!Janhia flli·

constrangida a retardar alguns nm O�· I ,C( ,j('1 ós, cHja l'x<;f'ilç'ii0 !)orélll,
será·iniciada ,d�D.tro em breve. �() I"o!;'.fll"'. ('onf"l1nc rC(,f:ntÜiJil\nté ti­

Yem� a su�fa:çã6 de anundar, CRti� f·tl),pr,�-'" .irl 111'11 início à I'on:-.truçno
da llva fáhrica de yeíCl11(),� nlili1{lirio,.:, t'lll J:JIO;'Ii'i.o, Estado de l\�rnaTlJ­

_ucO'..I'?:sü· . .uTojcto, clu�' l'ol'ln {'''In fi ('nlnh')r;·.f.'�.(I Ih Sllperintendêoria fI .:

�olvifneJl'1l do "�ortk(1 h' - ;-;('J)K\E - r' ri .. t.·,m.issão (�e Desell�

�f�I.\f�oto
E·'o':A'"Íf'n (kll, l'lI,lJllhl:CCI - CODEPE, prcvp io\l\TMimrí1trJ..ij

:

ióiclC:'1n;t de 10,1 billl(í.,S ú" ('úlz('il'()s,�\ �ua prodüção inicial �;('rft dI' jhO

e'iCu1os. Jneü�nis, ('�"t[lndo fYÇ(·\j�lo que as primeiras unidad.0s sairão d(l�

�!)!\ns t.kSlist I'ú!niçfl d.l;n Iru cf,,} � meses. .

&ÓMPR�S
.

{.r
'

�.: .
.' ,�,'�.:� <�;.f:���; / .. ;/ ;.. �:.:)':��'�� ';::'d" ,,<; • 1

;', \os trps líltilllos ('\('I'I"j'i, sjns cOlllpras que li �ua('onrr:\I!l.i·�;· ",'i/,"
,

I)' 1 '1" 1'" '!
.

110 aIS a eallçl'l'alll ('I ra, ",\,r:H,l'( marl(l�·.• qi!C l11f>.llt:I01lf!Jllr'. ',é·i\ L. �, ..;:. 11'

i' que tradllZP!1l fi. e!pn1da' importância dCF,ta (,Jl'if1i'(:�� }1[l1"1 fi ('collomia

lIacional:

�----�----_.---�---

"

.' �.1;
dj�'.·�· ::" r·:,�::·> ... �

, .

, �.

:)� .. '.

"

, r .

� � �
,.\, , I .' : I

• t'� 1'
.•

,

(t j :�.; "111

,f"

fH(,; , 1,1. 1Q63

l( .. I .\ .. . , ' .. \
. cruzeiros)

: .�
j �

\ �

,)latéria-pi'Íll1ll, peças, rompoa
llentes (' nrnlpriais de 'con-

sumo ,
··· '.

Outros materiais .

Equipaffi'(,lllos .

. 'Total .

! :!3.9:i�· 7:1.1,56 47.613

ó.505 ·Lll� �.5:::ó
�

�
��I) J. í?;; Ul:i:i

.. , .1R;'tJ:1 .:; •., �

I t; .

====

Propll711alldo por 1I1ll :dlf1stC'riJl1Plllo cada YI"Z mais erici<,ole, n RIJa

companhin 11]'oc'uJ'oll "t'(l'pi1ar, ailld� mui:;. no ,íltimo p'\f;fe;cio, as suas

rda�õ('s ('Iim O� ;';(".:S I.:mo fnl'll('('p'(I()l'C's, tp,ndo dt.E:tes rp('ebido fi mais

ampla ('o(llll'rnt,:iio (' ('OlU}l!'<'I'nsHn, lIlormente Ila fase mais difícil da COII­

jUlllum 'l'('ollôrnj('();-rillanrt'lrà do período ('m questfio,

PESSOAL-

RELAÇÕES E BENEFíCIOS PROPORCIONADOS

s. A�

Do iueFl1in'iável alcance social, dOÍíI no,ros e importantes benefícios pas­
saram a SeI: 'prestados a todos os quo trabalham nesta organização; bem
como a :';e'us fnmilinrcs: um' completo serviço de ássistêncíá mêdico­

ciníl'gi('u c hospitalar e um atllnli·�I'.do plano de seguro de vida em grupo ..

EÍ\l ambos OI'> casos, (,S emprezsdos concorrem, aproximadamente, com.

npenas 50S � das despesas rlêsscs planos,

Os redobrados trabalhos deseuvolvidos pelo setor de Prevenção dr'

.\cidpu:f:es resultaram, no exerc.cio ('111 nprêço, em 32% menos ocídenses

com afastamento do que no mesmo Ilf'l'íodo do exercíeis anterior.
,

Contiuua 1l1OTCo'CPn<10 ar; IlW!JIf'll'j'S al("lIçõl'S da companhia o prohlemn
li.�aclo no rloecnvolvimcuto do Ill�(lri'il),/t(.cni('o e profissional dos funcio­

uários. a1l'ayps de cursos clt' C'bl'el"Íalizr.çií.o proporcionados' aos mesmos,

incl-isivc.uo exterior.

;\s ,I. fi '('''[:8 realizadas 1!(>f1 11""><.; ,íltimos exercícios, com salários, ell­

f'nrq:ns (' ; (�i IPf;riof, trur ,;=t.!! d-.;í (f;� tot;· ;iz(tr:�m as' seguintes hnportâneins:

Serviços m{>(li('�ls \' o· .4r'\s ....•

'['olnl , .' .. , . , , ..

:\ l'lllw:rn de l·m,};'·'.!· I.'! ., e\istl'ntes
(li) fjnal ele (',(II, 1'\•..,.' 'iii ..... ,

Exercícios find li: «rn

30 de jrnrho ,1·,

1965 . 1961 19t>ll
-

. _._-

(orn milhões de I'. \ ... "tlsj

Salétáos, encargos com previdência,
seguro, inden"nções, �riaR, etc.

·P,('nf{ic.illll proporcionado» CI'Ifi

Itestaurnute .' , , .

37.348 16.703 9.89·t

544 3ti3 �36

648 111
. 3(J:�

601 :>1.:' 117

:l() . 1 , , I'

.

7.q;)� f.l, ,
.. ' ..... ,.. _ ..... �

-�=

Transport e .

\0 final dOR (,xl'l','i"i;,�; I'lJI [tPr�<:o, o s�lá.]'io méd'io p<,rcehido p('I(IS
,,'npl"'A'ados da "Tl�:-, ,era cll' Cr$ ;2t}8.70Q em 30.6.65, Cr$ 115.500 em

:30.i't,61 p Cr$ 6:1,100 ('In 30.(j.63.

CAPITAL E O!VIDENDOS

Fm ;!j.ll.M, a companhia iniciou o pagamento de Ulil dividendo rm

diúlwil'(l, de '6%, 01 Sflja, 0'$ (;0 por ação, referent,q no semest.rf' de j:t­
li ('il'l) a ;junho de 1961. O d.ivi(kndo P,ógi.lÍlILe, I'elativo i.1() s�.mestre ([•.

}I,lI10 ti dezembro do nlf'sm,o ano, que: Ila fonHa do costllme seria distl'i·

'I, ,\ir; "II} maio de 191)3, leyc o seu pagamento postetgado, em razno das

()il'nddades financeiras qUl', na ocasião, atingiram as organiza'i.õe� 111-

tlHsÍ1'i'lis em geral, como. p do ronheciment6· de todos, e ({ue tambôl)1

alc.mçaram f'sta emprpsa,

Por outro Indo� eahe-nos faúl' uma. nwn�ão cspecinJ à recente Ll'i

n.O ,1,.7�8, de 1 J.7.tí:i, que veio disripJill:w o mcreado d.e' caritais e que im.­

tituÍu diYCfSOS incentivos fisI'ais li R ,h�;('riçno de açÕt'R () pf.'recpção dr'

clh'idt:'lldos de soeicdHdcs dn capital uIH,d(l, como é o 1':180 da \Vill-ys.

clljos ::u:iOJlistas paRsam, pois, H dl'E.fültal' as seguintes. Yflntagells:
.

a - IIi'íO incidência de impôi\lo de renda·na fonte sôbre os <Ih idcndos �li

ações nominativas ou �o portádor, quando identificado o acioni.",ta;

h l'f'dução do imp6sto de renua na fonte, de 40% para 25�,�, iriddB:H1,'

sôbl'e os dividendos dp aç'õe't" af' portador, quando não' identificar,.

o anionista;

c - l'cdução <lo jn�ll ôslo de 1'('11<111 (h.1 pessoa fi$ic�;<Hlf< :p'pdç�9. ��IT�r�,,:�\�:
8eguinh;s i;np;·,r11lIH'i!l's, cM slia '_'euda"hn1fu, l';al�}Ns q(' d�,,�i�l�il

• • • • '"
i· ,

.' .:" I !
•

'\ ,,:1' ; l't
H r{'nda líqUida S�I.l':llfl fiO unpnsto:.. i.·.;· ":.:; I ;' ", .)"':
I - até Cr$ 600.0nO allUni� dr' cliyidrllc]ns r('('ehidns:

\

TI - até 30% das '_uariLias pagas raI'} li >;',hs('":'Í!?ào (1(, nçõ!'!'\ lloJrli·

llatiyns.

\prn.z-nos participar,. também, que intímeras refi ,'. ,1·i.', ("Ilgiut.·!�·.

\ i(II.'s l'l,('('llf'udo nestes últimos tempos, em razão do tdendi: I' ln ll,::j·:

, I'i('im,t.e que \ fm9'� propoú'iona!,do aos
..
nossos 40.000 aciollbl. ", .1'1"" I"

d,·". f'!'.!(H'('ml· ue :esla ('ompanlna, pelo seu Departamento d(' .\(:1., "."

I ,j í(!"'I({,,�', \"{1 def:envolvendo a respeito. Por oportuno, Pfll'\!( i \1'1/'''':

(1:.\·iço paRsou a ('ontar com moderníssimo ('.Impul;·

l!llndo ('J!1 .nossa fábrica de..São·Bernardo do Campo
c'lH fins di' ll)() I,

.IMPOSTOS ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



BAL�NÇO GERAL ENCERR.�,DO ·EM 30 DE JUNHO DE 1965

Exercícios encerrados 1'1l1

30 de junho di'

].s\�.:; 1i.9M! ]c;6�

(em milhões de rTl1zr:irn!;)'
\ IMPOSTOS

Impêsto de Consumo .......••• _.' . '.

Impôsto de Renda .

Impôsto de Renda sôbre Aumento de'
Capital. ., .

Impôsto de Vendas e Consignações
Outros ImIlostos .•.....•.••.•.... , •

Total .

EMPRÉSTIMOS' .

. COMPULSóRIos
Feitos ao Govêrno Feder

Leis n.os 1.474, 2.973, 56 e :4.242

Subscrição de Obrigações Reajustáv�is
do Tesouro Nacíonal

.

.." Total. ...................•. '

.

26.793 lS.362
. 7.110(

3.048 . 9.188 1.869

1.667 515

12.857 7.075 3.511
2.823 2.137 1.311

50.521 ;S;)./[.�9 H.316

L1.98 no

1.997

3.19!l 730

É grato à Diretoria registrar que, finalmente lozrou 'acolilimento no

Congresso Nacional o projeto de lei do Exccuth:o @e prevê a dispensa

;}q·-Ffcn····j ,},�, a'importâ.;;:i=itHlr m:I,!\ inas i: e<11IipamenLoEi,
l'e8Ji�;ldl�. J\�jl'lf .J,lUÚJlrlrt3 ulItnr\1oLiilst\c:lR ci,�IJfI"1 clt> perí"do de (> de

jlllhQ dr; f9,SQ a JO f' ,�et0nd)r(J de 1%0, sô],n' i,l qll111 pili,:tI:llll
í ôrmos

dp re"p.�nsabil'fdtldê: Assim. o ,C'O:lipnllnisso il··,c':lillii!" r'i"i,) (;o\'0l'11o.

mcdioute J) qual ro·.' po::;síyd () jll�rps<;o no Pflí.� de 1'::'1'< di' pmdli(:[IO que'
l,illtO':: U .llc,Llllác-cis lJr!lr!íC'ios virimn trazer ,:1 "'('onUlllia lli·l('j())]id, roi

cumprido como era de justiça .

As palavras de confiança que j� tínhamos '110 relatório anterior quan Lo

ao futuro dó nosso País recobram, agora, nt\vo \ igol' e HOS permitem
afirmar que não concebemos outro rumo sefli"i/I rt-;sr que vai recolocando
a Nação, de modo decisivo:ti seguro, em sua "'b'darlrim pOI'Í('ãQ. livre dos

percalços e incertezas passados.
.

.

Ao finalizar o presente tclatórió, propõe es� Diretoria nos Senhores
Acionistas que, na forma dos es_tatutos, seja da a a seguinto desl inaçãn
aos lucros apurados 110 exercício encerrado e �O !,le junho cIP 'l9ó:):

a) Cr$ 57::?6H.000 para o Fundo de Reserva Legal;

{ .

b) Cr$ �93.4-63.230 ])2\\'9. a cón8ti'ui� tie mttl:rvll para pagamento i',�

ações preferenciais dO üividcr.do previsto no .art. 44, Jntra "d" do;:'

CP r.atlltos; , ,

c) Cr$ 157.705 -;ipcrsR5riÇls ao pagamento ela pnl'lieipnç'i:'io dns parles ]w-·.

r'lf'ficiCrri;'ls, nos '(;rnwR do rli8pORto nos ::trti.!::(,S :!_(J p .'1'1, JplT3 "g"
dos esta tu tos;'

d) Cr$ 896.Wn.600 para a formação dr. reserva pnrn dividendos' de

ações ordinárias, na forma do § ].0, do nrlig,) 7.°. dos r-statntos:

e) o saldo de Cr�9.ó8().711.325para.a conta de Lucros \"i'íO Distribuldos.
'

Hio de Janeiro, 9 de setembro de 1965.

lVilliam Max Pearce
Diretor-Presidente·

Uoyd /(pilh Coielle, .!1'.
Diretor Comercial

Euclydes .41'an/ul.Veffo .

Diretor .

Fraa/? . \. Erdmau
Dkelor de Planejamento e C?nlrôle

P�fl.lo de L. QlIa1'fim Barbosa
Diretor-Tesoureiro

Cerabd /( IlolIglt
.

Diretor Financeiro

.

Flib/o Monlei1'o de Barro»
Diretor

SÍ>r{fin 1:1''n11'1'O Jnnqneirà
Diretor dI!! Rel(Jç3e� P6'licas

Hário da Câmara
Diretor

. 11l11rc Lambert
Dir"t",

AT I V O p S S I V'O .

DISPONíVEL
Caixa e. Bancos, ....................•.•.......•..••

Cr$ Cr� c-s Cl'S;

1.-112.300.000
:UOO.:\9:: .;;0::

3 L�():!.O�O
13.')�lb.:-):-,:;.n'):i
I fl.3ó:! .;;:; 1.:I'i2 39 ,rl3.::i65.31:;

REALiZAVEl A CURTO PRAZO'

Duplicatas a.Receber : , ..

Menos: Duplicatas Descontadas � .. '

::!5.300.3H.91�
ó.680.281.2�·m

I a.6:':U.u33.6:!O
2.263.006.33ó
2.5"69.738.041
3.335.797.738
3().207.27·t.000

892.01L916
1.1��.()32.211

Devedores Diversos , .. , , ..

Depósitos para Investimentos - Lei n.O 1.239 .

.Adíantament=, a Fornecedores .

Mercadoric; em Estoque .. , .' ' , .

Mercadorias em Trânsito , , ,.: .

Impostos, Seguros, Juros e Outras Despesas Antecipadas
------

REALiZAVEl A lONGO PRAZO
.

Duplicatas eContas a Receber ,.

Depósitos e Cauções .

Empréstimo Compulsório _. Leis n."s 1A74'� 2.973
4..156 e Il.::?.:t? . : , ,

.

Ol,lrigações Heajustáveis - .. Lei 11.° 1.3:;7 .,
.

,

INVESTIMENTOS DIVERSOS

Cias, Subsidiárias:
v\ções , .

. \dialltamelltos , � .

Diversos TÚulos p \ções , � , .

1·.�19.00 L77 L
;;71:!lrh.·1�n

IMOBlllZl DO
TelTenos e Bp;lfeÍlorias , .

Edifícios .

.:\fáquinas, Equipallll'lltos, Inslaln.ções Industriai:::, Fcr­
ramcnt�s Especiais, :\1Ó"j'ifi, r lelll>ílios l� \ P.Ículos ..

3.B7(Í.] 70.0()!)
2.6fi:;.355.000

I �.(l:;n.(jp,3.0(IO

.::.).;}:!. i .;")\IlUJ(HI
7 .:1:r>, ,"I':�.(ln()Mcnos: ll: o"is"o p�lra Dcpre{"jaçiio e _\Il101'tizac;ão .. , .

l\fdqnh,:{às, Eq úpnm®�ll'sí'alaçf1@!s"Cn1"ffâ'iliil(5 ..

Corrcções 1\ o:1ctárias , .. "., : .

1\1enos: Pronsão para DCl)reria('ão e ,\nlortizaçã-o

�RÉ·PRODUÇÃO
Despesas ele Administração e Instalação .

TOT·\.L DO _-\.TIYO .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

HeSPI"YH Legal. ,

'
'

.

Hesenu pnra Diyidendos Preferenciais , � ••••..
H ('lWn a JlHI'a Dividendos de Ações Ordinárias •••••.•

Fundo dl' H.('scrva Estatut.ário ; ..

't'-'-�''4,1""",,.�<'t:.;;<\,!\�lt)�: ·il1.&' e t!m.t:'J.lJi). - Lei n.O .3·4.)!j)s· , • .• .. .•

Tm(it;j ln �ril,;-àfa+Jfun�nIDmento Ind\lStrial IfO N01·-
de3Lp " ; .

Fqlldo paI'H \umentD de Capital - Investimentos Di-
Y('rSOH :., .. .' � '.'

Fl.melo pHl"f\ Aumento de Capital- Lei n.Q 4.357 •....

L�I'l'oS 1\ ão Distribuí�los : .....••••....

TOTAL DO PA.SSIVO .........••••• _.

CONTAS DE COW;'PENSAÇÃO'
Duplicatas ('m Cobrança : .. , '.' .

\altll'es rl11 Gnpção' . , ,

'

.

Cllu<:ues da Diretoria .,
.

\al(;I"(-'s ll>epnsifaMs em Custódia , .

LocadoT'üs
'

, ,

'

Títulos d(' Terceiros Avalizados ' . , .

(BNls ['III (;;u'an tia (A preço de custo) , � , ..

Fiado�'('s para nl;\cursos' Fiscais , .

Segll1'oR Contralados .. , :., .

Ernprt'stimos Compulsórios Recolhidos de Terceiros -

Ll'is n.Os 1.1H �-"L069 e 1.21:! .. , , .

Credores tior P('llhor Mercantil , , .. : .

TOT \ L GERAL , ,

.

c-s
13.()88.665.232

c-s EX'jG.V" l ACU.,T � PRAZO

blrl'igaçõcs a Pagar 11(,) País , .

Oh1'Íg<tçõ('s a Pagar 110 Exterior .

%inanciamellto a Png-ar":'_ BNDE � .

�OJltas a Pagar ,- - Fornecedores .

Impostos, Juros c Outras Contas a Pag-ar , .

EXIGIVEl A LONG O PRAZO
.

Financiamento a Pa.!!'ar ._. (3:\DE .. , .

Contas a Pazar
' .

.

� . , , . , .

II J.013.3::?::i
! .O/t'.' (ll.(llO 1.085J75.:!6.)

6g.:{:� 1.876.H9::? 82.310.5'12.124,

PROVISÕES E RESERVAS.
Provisão para Devedores Duvidosos .. , .. , . , , .

Hr-servn para]mpostos , : ..

Hoscrva para Leis Sociais , , .

�Di \ el'�[lS Heservas , , .. : .

PENDENTE
Fundo de Indenizações Trabalhistas - Lei n." 4.357 ..

Hf'cüitas Antecipadas , , . .'
'

, .. , .

COfl'f'ç:iio das Obrigações Heajustáveis -- Lei n.O 4.357,

NÃO EXIGíVEL
Capital em ações no valor nominal de Cr$ 1.000 cada,

autorizadas o in tegralizadas: .

>\.çõcs Ordinárius eOIl1 direito a voto:
Acionistas 110 Pnfs ...............•.........•...
\.eioui'stas 110 Exterior : .

'

..........•

.\«:õPs Pr('f('l'clJciais sem direito a .voto:
\ciollistas no País .

\.. l�', l"IOlllstas 110 '.X trrlOr ..•..... � .. ; ..••••..••.•.

] .25·t.000.OOO
1 6.979.:;;;1 �,f8() .�

.

J OA,J.l.ObO.500
<).413.:120.571 38.096.132.360

232.931,217
l07.376.000
1<)0.672.000 530.979.217

17.360.593.000
16.'Jn.Olí7.000 33.633.660.000

309.998.951,
89·1.1.11.001

2.127.22:>.988
1.997.?3l.fíO() 5.328.6::?:{.51:3

1.602.558.000
9.402.315.0no 11.00·1.::173.0110

<1 J.óiHLí3iU)O()
·1.:!50.268.49B'
i80.389.8·1O

2.690.692.800
300.000.00{1.

. 5Q.QSS,030

1.793.:;87.399

:;·�0.:?7:).OOO 2.313.8:>9.899

18.lH8.2::?:>.OOO

;j 7::.;m�.0M ..

300.000.000

Cr:, l:r$' •

233.M4.826.0nO
1.174.329.000

231.819.155.000

172.815.244.000

.' I· .

50.5? 1.0:'.7 .000 22R.3 'í(). ?Rl.()()O
II

Bancos - Cohrança IJupliealas .

Caução de \' alôrcs ,
.

\ções Recehidas em Caução , .,
.

Bancos - Yalôrcs em Custódia , .

10
! - Ccaçoes ,onlratadas , ,

Avais PrestHdos por ·rercciros .

Bens Hipotecados (A preço de custo) , , .

Fianças Prestadas por Tereeiros , .

Contratos de Seguros ,

'

, , .

Empréstimos Compulsórios necolhidos --- Leis I].OS

1ATt - 4.069 c 1.:2J2 i' •..•..
' .. , . .

] .030.9H.075

Pp.nhor :Morcantil de ':\l('rl'udorias ,.. . . . . .
5.729.7:H.(I{)() ::'()'�t()(}.'}�?h.:?R9

'I:OT.\L GER:\L 'J;�;'�' ,'" /..
.

I'{!'li f 1.·*.aji�<1I;i i:
��. :;: .

,It, ., !:it. " ..",'t,:..
__

o

.,1.'

.

_

':i :I'I'� ,

*!.:...:...I.o-_";'_��-2-�
,

__�
. ----"------.

--------....--------------

DEM.ONSTRAÇAO DE LUCROS E PERD/S DO EXERCIC,O FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1965

. �4.913.832.000 53.679.MO.000

387.287.7()O
• '100.:íOO.87r.
13.168.();{2.2Ü:; M.26ó.6I-�.1:11

J 4&.�lJ;;!. 795,14:-';:>,·

2.140.999.588
527.271.37Q
1.10/).000

1..203.M�.1J 10

�Q7.585.'iiú:;
67 l.3::1)

• M.50L.2::1
fi1.211.517

�53.0::!3.155.0IJO

1.030.()41.07:1
:l. 72Q.7:� 1.}lfllI <)(,:1 1\0"; .(>.1(. .�fll)/

60.13QA?�

2.140.999:588
.

527.271.879
1.100.000

1.208.612.9 J O
207.586.767

679.329
61.;;0·4,.224-
61.2J 1.517

253.023.1 55.000
.

j.
."'i-

DJS'l'RIEUIÇAO DO LurJ\O LIQUIDO

kENDA éRUTA
Yendas ., " , ,

,
.

Rendas Diversas ,
,

, .

Total Renda Bruta .. , , , '.'
'.'

CUSTOS E 'DESPESAS
Custo Industrial dos Produtos Yl'ndidos , .. ,

.

Despesas de \'endas, de Admjnis1�ação (' Outras .

Juros nD País ,...........
533.676.000

Juros no Ex'terior .. , , .. , . , .. . . ..
434J169.00(l

1 53.ó37.951.000
] 3.2;18.718.000

(j1)!l.;;·I,;). ()OO

- Tolál CU&'tos· e Despesas, ; .

IMPOSTOS
Im'pAsto de COIlSUJllO ' ........••••••• ', •••••

lmpt'sto "obre rl'nda,; (0 COl1sigutl(;ões .

hnpôsto de Henda .......................••.••...
Outros Impostos .,

,
, .

Total Jmpost os .

u cno Lí(}l IDO 00 E.'\EHCícIO

26.7�');t233.00n
12.357.l31.000
8.0:1.7.873.000
2.H:?2.S(l0.OPO

CrI) Cr$

Saldo de Lucros "\"ão Disirihuídos do Balanço de 30.ó.64 ..
1.�71.f)()] ,630

'fenos: Dividendos Distrihuídos e� Dinheiro a:

Acionistas no País , ,.", ; .

c\cionistas 110 E\;erior .. , , : ,., .

379.567.030
513.203.5�W 892.77f).66'"l 3A79.220.97{)

Lucro Líquido do Exercício Findo em 30.6.65
,

11.452,874.000

Distrihuição Scgundo os Estatutos:

Hest'l'va Legal , , .. : .

Heserva para Dh-id('udos Preferenciais , ... ; . : .. , ..

Hcserva para Parlieipaçno de Partp.R Beneficiárias
.

Best'rva põ'm Divil;e:l(los de Açõe8 Ol'diná'rias ... , .

------

572.6:1·LOOO·
293.463.230

]57.795
396.897.600 (j.6p>1).: ll.�:):i

·U.I (li:.I':I· :".1.)
-�

1.76:3.1 tí2.ó7�

JXCHOS :\.\0 DISTnIBCíDOS

William lllax Pearce'
Diretor·Presidente

Encl,Ydes Aranha .\fllo
Djretor

Uoyd l\',';UI Covelle . ./1'.
Di;etor C?Jnercial

Os memhros do COll81'Iho Fi"",al dn " ilh� OI'f'rlulHl do Bmtiil S. \. -

e COUléh'in. abaixo (1)\8]11:1<10,,, 110 '�lPllprill1":ltO' do '.1111' IlH'" illcumhe o iJt�1ll II r. artig-o
127 do D ("rPl()-L{'i Fedt'ral 11,0 :!627 de 26 de :,;etcJtlbro de 19,10. c1epoi� de "uidfldol'o

exame do lIc1atúl'ÍO e Conta'", da Diretol'Ía, Balanço Gcrlll,:Inwf!tál'io e'Couta dC' lucros

e lle.rdas. �ão de paJ't'(,l'l' (lue 'IS opera!:õ(>s (' 11l'góI'ioli do exercido �indo ('m :-10 dr junho
de 1965 01'1 eUl SI'1' apro, u(los pcl08 senhores adoni�tas.

Luiz Súnões Lupes
Eudoro y,. lela

�.� fReis: Mc;$a_lbJieE .;

Hio d(' Jdlll',r.J, 9 de setemhro de 1965

Palllo de L. ()Ila'rlim Barbosa
Diretor·Tescurelro

. Gerald R. HOl1gh
Diretor Finançeiro

Fábio Monteiro de Bàrro.�
Diretor . 1 .

"'pr_aio Rrolero·.lrllJmieira
.

.

.

Diretor de Relações PúblicOs

Mário da Câmara
Oiretor Reynaldo Cam1'i

Técnico em Contab'lidade
C.R.C. - SP.• 35373·5.

J' lare l.amber'l
Diretor

,'ont1'a os efeitos d?-. inf�ação; os princípios de contahilidade g'l'rn.lm{,!lln :u-�il.ns 1I�1l

requerem a l'ontalJlhzaçao desta re.�erva.
. -

.

,

Deye fiel' observado' que, desde que a RoMedndc. no futuro. �(l I'nrp.,:,(l!:f'. "O' "
I' e,c;prmdo, dentro dÇls benefídos fis('uis dett'rmillndn� lia Lei n,· t..)t-o'I dI' :\ ,k : I.

de 1965. os resultados do exercido fiudo em �o de junho de l'j{,:, p",jer,"fl \;1'
alimentado'.

.

.

.

Em nossa opi.niíio, dependendo do efeito ((111' p..tler:í 1'f'<lllt:lI' (!� ... "

Clonada no parpgrnfo anterior. (J �'llan90 geral .fi( ilfla c II fl'.-!p,·,l \ '.'

lllcr�.. fl pcrdllS ref!etem ,'om propriedadfl a p05<i.-iín fhtlln, rira'

B!asd �.A. Indústna e C;oméreio em 30 de junho de 196:> l' o, rf'<ul
Çqf'R ff'jcrenteR.ao ano ,fmdo naquela dat�; oe ncôrd.o f""l' prin •.'Í"ip" '." ,

g1:'�ralnlentE' llf'CltoS. nplH'o.dof; el"n base-s lIniformr� CDJ rd:l.I::"k1 i�l:S do :lIJu Urdj'l'tt.,EIII I)os�a opiJliüo, ,,� dC'llIon<troç0cf; fin;lil' '('iras ·dPIT11l ser apr(',-j;l<lil" ('llrlf:irIP­

r<l'I(]o-bC o efeito das dis"turço:cs al\l"ada" pela iII!' '\I;(;u. (l .-i·dto da iJlfbi:�') I fi j",I,lfl<:O
e re::\ull�ldl) das opcraç�JI.',", dH ;-':"wied;HJe roi re� () 'dll·.;·j·d( 'lJ parto, H:t;-; d(·Jll(Jl1:"tnH�.:,;C-;
ltinaoedl'<J:' Ot'·illli.1. pp.l::1 f'OITPÇ';IU II101lí'lúriH ..dn nt.iyp Iltlchilií'/iA:io de acôrd,) com os

<CI)(-ficil'JlLl's ('lll.ilid()s pell) COI êrJIIJ l'lll 1:\ di' ê'gô"llI. de l"}() L .' pl'\lfI i:Ol!�jççnação DOS

resuJtn.uu� du exerl'icio ela parl'ela de deprcl'iaç[ío a pli(·.úve! ;;0 ',ILllllent(J ÜH� "untas do

s.l.ho imobilizado <)ecoITllld.e da suo. < orrcção muuctúl'ia. ',\as dmnoJ;\3t.rações fillanceírá8
!M:iL'1ã:il iM:O lla;l! >C91l1Di!;Âtuida l'eserva para a maliutençãl> do capita! di: PrQ da Socie�

Rio de Janeiro . .17 d" seteildJtO d" },..;,

ARTHUR ANDERSEN .J CO. - C'RC.Cll.S (;J�,c.8P.l.n
Sócio Rcsponslwel _,.. F1'v..n�� Alc:ra.ndú -FOT'J

Contador CRC,SP.J86..s
...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Di'à 30 de Outubro .. Lira TêniS Clube - "lesís do ChOpp'f - Orquestra Iíoice de S� Bento "TREtvlELf.' com a Presença d� Rqínha' da Cer\!eja do tV Ce�.�
I'!}.;( rn i !l;.:rctr"c!I" cs OU1ras A!rações � Promucéo do lions (Iube de Florianópolis· Pró Meninas do Lar Sào: Vicent'8 de Paula

.

. .' J'..' •

_. ,

• I' I .... � • ;', _ •
. •

Boutcue Chez-MoiReserva de t�esfS e Cf nacos'
•....,_._----_.__

.

----�------

� 1. Iq)' :\1 E L o

I',·\S� ..\HO� E :,n:s COLOm!H�

"'j\lX\\ U (UH :\0 L�·OJtQ(;lI)J.HJ(1

\

'i'W,E\'li;f..O BI<: n'úLls NA
FE�S'r.\ n,\ l'JHATINl

:\ Sócie(lade dé Uf;senvolviIncllto Ui.> 1 tl. 1, .,' I.

l'0l .Florianõpoli. , es�cve .pr�!ó,,;i:'k .... '.., .,·e � ,'_

Sf.·lltatla em Pôrto Alttg�; 'Í1�1' t '::'''''':.:;:' (." '. ;;'­

smtta(;ão dos artistas do ln...:dl.? ��0 I'i ._", , ',' (.

II.o� (lue faz�m parte do conjtu•.t,; i"lp;y.i u .1,1

Prel.;O de uma vil;la, que' te,:� [süa ;Ld! ,.;:õ,c. :t�1-
tem. Miss RadaI; e Mj.�s. O.l*�iva, ..� 'l�iV;ttin­
ratU a beleza de nossa terrá 'e 'thL�,;< üalocn­
Slt recepção' naquela htísp�taleiJ.�'· �d·tJ!i��(lft�.
3'1 i:;;s Uadar. ]\'[aria de, l�átima Silvei..... i'e{;\IJ!l",P
presentes' e ; oferc:c�� li cn�anhidotl\' :�rfísb �ú:l
hcl Cristina. que se forma e:nl Dircih . 1'.\:,iltl'
anu .. uma mula e, pr��IL'l,.�orbeme. ,E,--r.tt!ye
ta.mhp.Jt\ nresente Como convidado o' sr:'Láziro
UarwloEr;.z(,J,

..

.

.

__ .��.-._.L--·:-.J-,·.:.'.-�;-� .. -�'.•.�,.:�.·i _!.. I._;;._-------t"

.VENDE-SE"
L ruo. ,'lJ,�u

�I r:·i í :j r r�G

T'Unill Fnlllzoni. JÚni.or e senhor::l e (;e-'1.'l Gil e o.:'l})Ó II
: •. � f _

' ..

1('�'11 fL l"v.tis1:!!(,ão de' partjci:p�u'em aos p(�"e')V:s (' pno' Ô
ck:· S�) US l'C l::.�(;ões: o. l1.ob.iado de seus filhos l\:�a �'ia Zé Js. e

\

(liJ'-'cn. (l. sete elo 'cob'ente ·mês.

PlorLmópolis - outubro de lD65.

.,.

E·,

,

,

se."

�--------------�----�--�------�����----�----�--------��-----�---------

Indústrias do Sul procuram
Oportunidades no Nordeste
lnN�sf,lrlCor' :] do Centro- dentro elo programa da ,"A-
.' ". "" m.JJif�· li,3.m)U para) o Progresso". A

t. '!' ; r I· z: :;.' c. " r,� ('li' " l11tJ(.�:-lO principal e básica
"

.. ·,.1"," ,·;I,,'ldn.i� p.-, ela FU�DINOR é promover
". (}f,) i ('I.S ltas men- a iniciativa privada, dlvul-
f;ê1i: ";31�i r','lfIO fPt'istradas gar os incentívos fiscals e

)1", }1"1\j,L1()R torUk. diri- financeiros criados pelos
g-idH�, '.,11' tfnn.... 'J ue·' .ómi- Govêrnos federal, estaduais
eos 0 Iir..anceíros do Centro- e municipais c mostra as

Sul e do Exterior. vantagens locacíorraís para
A FUNDINOR - ]:o'unda- indústrias no Nodesto.

PEUSPECTl\' .'\S

dos índustríaís e vatit;�gen�
Iocucíonías, . das seguíntes
empresas: MESB�' S/A,
quo dispõe ele cêrca de
CrS 540 milhões de recursos

derivados dos artigos 34/18,
COt\'IPANH1'\ T!\'1PORTADO­
PuA. E T�DU�TIUAL "DOX";
W. R. GRACE & CO; EjLE-

·

KEIRóS. S/A: FABRICA-
TOR;':; B'R-AZIL 'de

· ton; Texas); 'T'JNTA>:< 1','1<'''-'

NrR: COMPANl-tIA (�ut1\,U·
CA RHODV\ BRf..I:!F.':'Tl-! I

e WALITA S/A ELETRO­

INDÜ;':!'11,;U..

As cc�n�uJt::, c: (1.: 1"1'0-: ':�::� '3 })

FUNDINOR reterem-se �fl

sua m!üoria, à instalação de

f.ábricas, anlicf-)('à'), 0"" " '.

· prêsa� com Projetos apro­
vados pela SUDENE. dos

. recursos do Impôsto de

Rehda: possibilidados ck

fornecimento local de ma­

tárias-primas; ca.pacidade
do parque industri,'11 do

;<0],(.'<:''': e: p8tenei1Hd".cJ.'3 do

l1:erc::cd') c-::nsullljrl ....r rcg;o­
n:->.1 e dispon!.hilielac1e de

mà::-clo,ohra qualificada ao

nível médio e superior.
A FUNDINOR vem orien-

t:'mc1o os industriais

(''\ ..

S
... '"

C·,"'IS.. "J'.�: a

Karln K18tel'll, a S�\'e
Debutante que .. no 1)ltimo
sábado nos salões dà. "So­

eíedaue Guarany", foi bas­

txntc elogiada (lel,a s� sim­
rl1ic,dade e bom

.

gosto,

Falando cm Debutantes,
.cni día 30 no Golq.en �oon
do Copacabana Palace, a

"

=: .

" Fill"') e ()

Consul 'e a COl1'3uleza Caro

Ios A. C'-entuno oordoua.

Lions Clube de Hor.hmúpo­
lis, em pró do Asilo São'V�

. cénte de Paula.

C:.lnIU J;'" db:-.e aqui na última ,coluna., a� (I'

'1U1C!c:I:OO IllH' cstavum num viveiro no ja.r ..m,
OI" !'Í1';l nHo, mas, OJ1{l� nâu tinham CHU\1. u , .

r:u'a 1'" desenvolverem nOl'rnalm�nte, f'orarn

,."i:i)�tJurl;tda,,, para II ulto de várias arvores,

í'v·1u:ooi\'e, para (is {;l"OSSOS ramos da, secular rí­

v,ueiJ'a.
• C;'t'lO para o Desenvolvímen­

n(,OU u viveiro desnudo " no espaço vazíu .:. H to tndustríal do Nordeste

sr. PldC'ib df'tc.rml11ou que fosse transforma- foi criada pela. Confedera-

110 num viveiro de aves, para se tornar um oo- cão Nacional da Indústria,

nito aviário, ond« aves de várias esr.ící.-; {" com r.x-ursos e apóio técní-

ali seu IHJ\'O habitat. para, gozo da p. li:la,';' co do Sr;rviço Social da In-

dos auultos também; 'porque não? U" '".;' i dusf rl., da USAID/!'-I"'E,

)la�sará por algumas moilili(i� <:;.o .

FIea, a()u.i a notícia em J,riJ,I::;

Na última semana, a ,FUN

�eus contactos com orguni­
zações pú1Jlicas e priv2chs
diretamente intere�sr.cj.as
ne, industrializa(;ão, a e;:O"'l­

pIos das Comissões Esta·

duais de Dese�volvimento,
SUDENE, Federação e Cem­

Ü·OS de Industrir.<\ c CO:1t-o

de Produtividade da Indús·
· tria, comp,<.'nhias cJ_e crédi­

·to e financiamento e escti­

tórios de projetos existen­

tes no� 9 Estados fu\ te­

gião:;

,:an::.k noite de gala "Baile
Gj'me� Jnternacional", do
�Y Centenário do. Río de
.n.neiro. A promoção do

B2J'ão José de Siqueira: Jú­

L1._;:, torá representantes de
. ,.tnt.a Catarina,

.No próxllnu dia 3ll, a mre

I. 'rja de "Santacatarina Co­

\� tü,:,' l:lul>", ,·e..:�,}..:;,•. ,,'.l.·

.tssedado8 cm sm: st'd.'· >'"

daJ .

Festejeu idade nova S1'1-

bfl,do. o cIeg':mtc dr. Ser;gio
A\1.)<3l''[o Núlresa, O cusal
Se:!:gio Tere7.1�:', passart:.n1 o

'�.··e�,:;k-crld. ei.�1 :-iU:l (!�)n�Ol'­

tivel Tesidón:;lu c.o pn.ia.

en1'

'!lião menos comentadu,
CHi' a elegânci.a e bom g"s.
to (le Sônia I>e"eira;. m� noi­
t� de gala l!.J. Sociedade'

Guarany, no último sábado.

Domingo. -em Itajai P:Ou·
co antes de 14 horis, o se-

.

nhor e a SenhOT'l.. Cesar' Fa·

)Jaurfdo. Pereira, um dos

·lTlll.is ruscútidos joven... (la

sociedade de Itajaí, aconte­

('pu 1"Uit',) bem acnmpanha-
.do num jantar no Iate Clu­

be Cabeçudas.

, ,

Em sua. residéncia, o- ca­

sai Durval José, dos Reis

(Gras1e1a), recebeu' um gnu

po de amigos para UlD jan.::
tar,

Sábado nos salões da 80-

cíedade Mampituba, Q

Lions Clube de Cliciumu,

DrCHTIOnn:ú desfile de mo-

• à,&S Bangú, .. -,-.. sennorítas ,

�'f.'_qupla cidade, concorre­

file ao titulo de "::',1!iss Ele-
, gaase".

Visitará a

,-me, quinta-feira, e apresén
tará seu lindo guarda-roJl.­
pa em desfile. pró "união
t.:ívlca Feminina" "l\'Iiss Ma·

to Grosso",
.

Marilene Oli­
veira Lima.

visitas e pedidos de íntor-

mações sõbre oportunida
.� ..

� ,

, �

'" ; �
< �alões da suciedad�

"'��"i;l"nln}< 'clil Itâjaf 'sábado,\

Beatriz Corrêa, Yam Me­

o.eLrcs Gualbert� e' 'ferezi­
n..�a Amim, 'camparecera�
ao A.sil� "São Vicente de

Paula, para a hO.'nenagem
'ao dia da crianç,a, sob o al­

to patrocinio de Fleisch­

mann e Royal.

m _ \imc_ltaaa: ·l�.;. �_1Z .)ou-se

·.1iúj:�.e
.

{lc' gala .. c ükn:
.

aljre�t�ll"
ÚÚ:·:·�O (ie Debutantes da So­

t:i�flade cá tarinellsc. :\ noi­

te de elegância organizada
r..elo cronista L"arlos Mühe.-.

tere como P:ltr(.lnesse a

é .:m.:l scithora, Prefeito Edu­

ardo' Ganziani (Célia). O

Presidente da Socieflallc

Guarany c a senhora Abdon

Foes.
.

receberam cumpri­
mentos dos associados e

coul"idados que COJll,}arc·

ccram a noite de gala,

Continua em fóco. o ma..

quiHador .T. Pires, qu� num

'Patrocínio de "Coty" encon·

tra-se na Drogaria e Far�;i
cia Catarinense a disposi.
çãu do 'mundo elegante Fe­

minino.

Na simpática
vel residência em

das. o dr. Maurício·

Réis, sábado, festejou ida­

ue nova, recebendo conv,",
dados em "black-tie".

· .

'Comt}n1ói'ando Bodas de

·Ptl!,ta.· O' senhor e' a' senho-

1'[1. dr. Osmar Nunes (Alei-

1'('1), da soci\:ldade' de, Itaj.<tÍ,mos (Lucy), em sua re'licE'n

cia, 'roceberarn convidados '\"iuj3,ra�1: SeXf.fl.· feira 'pfHa

para um al.moço allloT!.ca.. "Buenos' Aires".
no, Notamos a presença do'
senhor e senhora' Joio Arno "Ajude a vestir lima crian

(Chista), Galdino J. Le.nzi f}a'�. é a festa do, próxinlo
Layre Gomes (Tere:;m), erO- rlj$� �;I�II. a

'ftist'l Sóéial �a"; :R'é'!J), �n
'..

. .

No Rio de Janeiru, a .Di­
retoria do Centro Catati·
nense, está em atividatl,es,
para os festejos da "Sema·
na de Santá Catarina."

...

o·s L I'Á R A

EU

:lO 10

�;:\·�'é:'(e;a�:J:;é\\;r.;b'vcs J�b '''0 ESTADO"

,: :1; �f?fjC���i�;EDpÇ!�: �Ej�SÜN DE UBALDO

,;tl !�ú;d&1�.!t�rJ.í��ii�J:ó.d u�n desafio, n:ll1jj'l ·uz c�. u

C\lr� ar111V�!m��q�'6�1r:�11�V3 e meiga co;�;: "�o ,)<) j • ,,<:

tarde, t�lla 'voz ;m,e, r�rw)ncle d'::mtro da ll�udr�'��Jda. ::; üO
te vejü;'had {e tCCIO, ·ri1a.S te sinto p�cna e il'lto Ia (; .{rl,] ',\1)'J

di'"- fõ�t.e n'\inh�. Porque 8. tUq. voz me traz n pOS3ibilid:l­
ele de' ser o que não fomos; a certeza per�üda do q;.tC w

rj,amog� a. sauci.àde do que construiremos.
· .

A fua 'voz apenas, através ela noi"c, como ú Lm� fa:

rapo' ao' uin estancla�te r'lsgaclo, última somb:'a de um sol

2;llormtcido, cle:r'ac1eiro eco l)erclicla sinfonia
.

.

·

·(.�tl;. Itl.':� '1)(l.ÇLÚ' ftüt '\Tui d8.1.1l.1\J üa O'I!:) lO �ne sug:.;"e: fe';·
Lt�

.

ú�tl;;
.

t. "_:, {:_��' ·,-��l�·té· �j fÕ::'Ij.c U111 de,_:c�rnl';.!::ci.üo e 0;�tl'a
nho GUV::I,.f'·.,r·:J; m:;(.ll'ug;:,d[iS numa praia v0".t.cb do 11ub.i·

Jx:r;: U:n,'1'�br.' vêJgant16 'C;;:i'l' suas velas pandns eJ.e eneOD.d'O
.

ECd·"h(jJ�:�f��·.n;·e: SU�).\:G� ,risões de :ont.es e cante."ros!
• . 'Fa?a's 'para mim come se lião fa.L'1sses a· um :,;el' 6e

S.���Õàd97 porque tua. VOli'., é mansa o terna CC.lllO .um �Jr­
. de'it'ó br:inétt; ú que "tne tlízes é como se diSsessés pa"fa
ser Verdade, tanta foi nossa ventur.a, tantos foram nossos

sonhos!

De lucicla �. terrível' como um des<tfio, sabes tOl'nur
:;"rrl'�l'JÜa vü.o ca'.,.ClJ. e 3urcve como uma entrega, pois que

':li,�;<té é sempre SOl' vencido,
· � f:;:; júiT\t;s que j::í nft...., nos restam nem lírios e n�m 1'0·

�.3f�ft�'���(hb;'S· é,ue úi �:J{í.f) existe outono cu primm'c"u, M,'s
11':'�':l1l0 assir::1 coríUnumnos nossos diálogos den"'o da

\)',,;...c, .d�n0s q,ue spmos .de lDgOS proibidos.

,
'1

/

'rr.ajan O

VEND.hi-SE F'lNA HES1DI<,;NCIA
: �Uà .ÀJ.l'qi:J.'ante CarJ:l�i:ro. no ..Buil'l'o

:.! pu \·iJ.n�lltos a

ga Agronômica'.

CINEMAS
,'él�(\ -.-

f, .,IOS.\
::.ra,

":,3 �r r :3 11 ,;,

)'nl r;·':\."l''Dcr
,lI'.;: �:;.' Ihi:: C,;,

COTi.'JTÉ .\ u\;

F.� i:3T:JLE 'RO

Có': d{' Lax')
C�:'V"'!.lj��I: ;J u"' � O �1.'1d'

lí"A' lJ! ....... J

·

·JiiÚ.\ JOS:!t MARIA DA LUZ N.o 18 - NO BAIRRO DO
J'ÔSÉ MENDES - 2 CéiliflS ótimas. O.m3, de alveuaria

I.UJ'L.r"\.MEi�d'U' .. \l1L.;\ SA1�l'A lUTA.
.

e' üúLrú 'de madeira. lo"rente para o asfalto e fundos Pá:-
1.0Tl'�:::, d panir de Ct'S l1!o.OOO .em eondiç,>;óes a estudar

.

ra' ü' niár. 'Terreno C0111 340 m2 - Preço Cr$ '12.000.000
.

'..:(\(H·uO >'8 r rt)udiclo's 7.ilotes por apenas 500.000.
.

ehi
.

condições \l combinar.

rn;A l\TA.."'I{ SGHHAM.M BARRIi:IROS � Li..n.cb.ssimo�l i· .nu� DO IANO, 49 BARru.;rROS - Residência de'fino'

f:lGubamento cutrega imedIata. 4. quartos. 2 lotes, copa
-� co2'J.nha �. banheiro - porfio c..-imei!ta.do com. tanque
água encanada c de poço' - Preço �.QOO.O®.. ..

..

lWA ALVES DE BJirTO 73 _: l,xoolenÚ3 fesidên�
finQ acabmnento, entregá imediata.4, dorrriltóriÓ&
4; .$alas e d-emais dependênciaS ter�·eiJ.o nía�vilhi;>so

\. 22x:lG 'rh'ts: P.rcc;b· ;..:... 'Ci'$ 35,000.000.' .. \; .:', �.
. , .

pnt::nTO' PARA' J?INS DE LOCAÇÃO" )..:.::, Vénde.-se
! um' pl'edia 'do .� ]J1.t\-t.t�iOntos com 4. apurtame�tos

1

a A..

\'enida Sta. Cnta1'iI'lu --i"Esquim... ela Hua Silo PC{,Lro.Ot�
.mo .1egõcio para i�u im'esUl1l.en�o. Coildições de pa.­

gr.r1'0mo�· a"(lvlllbluaJ! - Cr$' 25.000.000.
'

EE?�'rmrro - HUÁ SAN.lfOS SARAIVA 46 � Residén­

ci::!· de; nuo ac;�ha�ento desocupada, -. �l dorlnitórioS'
- 2 salaS' c c.J.cima'is dependências com garagem. Cr$;
iO.GotJ.GlJO ou em ',;ciódiçõe:-J a c.:om1.>iuar,

C.A.�.'\,tji �, �A,rmIM NrI,ANTICO .. ._ 001"11 :!. dormitórios

.�, ..:h1,"}}!a.. :!iRIa· '-' Cr)j)fl - Cpzinha e 13anheiro - Toda.
1l1\il·1Ú.Ki(ó.int· {1'ab>l:11aJa -: Pl'eço de oc�ãq., Cada ..

c:.;l'.� . ;,;:OflG.UUO.
..

?-iQ ·EBTHEITO .... A RCA FULVIO tADUCI -� 670 UM
PIZEDTO d� '? pavimenLos pura fitl1 de Íucação Ó!imO
1}('ll1l(l .

eomen:i.c.l prer;o base 7.300.0UO. Aceitamos pro­
IJqste..,; Jj:.trr, 1-''''gSUli:.'lJLOS e:ll condiçôes .

NO J.:\i1D:':�f f\TLi\NTTCO .- A poucos metros do as­

f�:lh. ':etlC11108 bci'1 l'ebidência uom jar.dim,· Living -

3 quartos - CoziI1ha - Banheiro Garagem e quintal
com inúmeras arvores fl'utife.ras. Preço 15.000.000 .

[LUA CON�EL:Hlí1IR(� NL�\�HA l:t1 - MaruvUl).oso. pon:
\(,0 ComerCIal - cafYa gnlnae pai' Cr$ 13.000.000 em con­

dições mopostus pelo. fone 3450,
EHA PREFIÚ';I'O DIB CHEREM - no' B�irro de Ca:
poeiras - Casa de alvenaria com frente toda de pe­
um. ;Tcl'l'tlno medindo 24,20x40' em forma biangular.
eása lltelliÍldo 13;00 com: 4 quartos - 2 sulas; eozinlul
� o'!ohei:!'o co*npleto. Depósito e garagem. Por ape-'
nas 8.000,O9{).

12

lotes com frente pura o asfalto e 'fundos para O mar-· ,

Tel'teno tudo aterl'tldQ com mul'O de pedra cum ugua
enc�nada em todo seu comprinlcnto - Al'ea de 1.>1().±

U'� .1.300.00U.

�U JMCDIM ATLANTICO .-- A lOll metrus do asfalto,
lindo lote 'lq terreno medi.tJ.do 412 1p2 frente de 18 '1110-
� l'Ui' C:.;jOO.OIJO em coúdic;ôos l} estudar.! .

Tr;�I:F'!,\O NA AV. Sf\.!.�TA CA'I'ARIKA. '-,ESTREIT9
- Vende-se um mamvilhoso lote com área de 330 úl2
Prec:o de C$ 2;�OO.OOO.
TERRENOS. ÓTIMA LOCALIZAÇAiO. - ALTOS DA

RUA PROFESSÕRA ANTONIETA DE BARROS. Terre­
nos 'ainda a venda paI' apenas 1.000.000 em conCtiçóes a

estudar - 2 lotos mf;1dindo cada: 12:1>25 mts.
H,U . ...,

.

SAO JUDAS TADEU BAIRO JOSE:
MENDl!-;S ,- Terrono cc 1Ox27 cad'1, Tomos ainda 3 lo­
tos para' \'cnda, total cu paroial os 3 pOI; apenas 900.000,
em condições a combinar

LOTEAMENTO NO JAH.DIM ATLANTICO . - TU1Teaos
Cll1 otima localizu(,ão i.�r(l:l de 798;20 1112 omrudn uoo.dJo
" �:t'moi.J.1Ilr.
"O CENTRO m,;:\ AL�nRANTE LA�.,.fEGO; �3:! vas­

i i,,�j�l)t,) lo,e com úrea de l.V,O m�, equivalente a 3 lu·'
.

,>.. "'.nuu.nüu
n_\lPPO no�..i \T:"�.r(:') .- Ó1i1'.1.c'.., lotetS l)"llll ,iumo Ü
"":Li�', np rua TEOTi'TLO DE AI,:\IEIDA - Vende-se os
!.' i". '��'. pimicnte '111', l�>:'e{'o H c(Jmbi!1ar Entrada ;300.000 .

.'" 'ln ...

:-ç�c.U,lR.'\ \1':'rO!\TIDT.A DE Il...t\REOS
BAIRRO NOSSA SENHORA Dl>: FATn"L'\ E::iTl'mI'l'O
- 10ie c/:107' m� Por cpenas 1/1,00,000.

.

LOTES ENTRE COQUEIROS E ESTtlEITO - ')01" P
da Sub-Estação Elétrica - vários; lotes 1'\ partir' ct�
500.000 com financiamento até 40 meses'.
,

. ,'�,,-h IH CU:';CJi�lÇAO - Riviera. Ma�níficos lot�s
Ile J.-1:;�'j por: HVC!lQ" Cr$ 500.000 ou condições ri ostu-
l::.1'.

'

l
I
1
t
!�

T'T-" fl�\.O GI-�.1S1!OVAO COQUEIROS ,-.. 'I'errenr.J de.
�.'1),.1 n ,;(1 p, f �. B"I)" iunto a. TI,ádio' da, :tárig preç� de.
Of>f.1Sião Cl',$ 1.000.000,

.
RESID2�tIAS

C.<Ú)OBIIi,AS - nua, D. Pedro II _:_ 321 FI'aia; C'lStt de

J.\l��(!l'i�:l, nu\'a L!um 3 qu:.u'w:::; e demais dependências
.-

.•\.l'G::t dr:. CDsa WÚ m2 elo terreno - 1.060' m2. Entru­

ela 3.0Dé.oOO sn.�c1o 0111 6ti�n�lS; co::�C�iÇGDs - v�OJé nJ.C8�

mo poderá fazer SUll proposta.

I
I

. r

dum: :) quartos - :l snhl:;; -::: cozillÍ1a -". D:O:.r '"7" e AdG­

gü:_:_ B��'lheil'ü Sueial ..:..l'.Qtl'lrtb' de, Emim.:gada Areu,;
"de 150 'nl� P1'8\'O Cr$ �2.tJ(JÓ.OOO.
FRE)J'l'E A PALHOGINHA EM COQU1;jniOS, benl pr6-'
:tilüo ele açougue, arnmzém em frente. Casa com::t

q'LiJ.,rc<?s· -- :J siÁla8 .. e CO�in:1J. - pur d.pena.s· 'Cr$ 3.260.000

Aceitmnos propOi,;t:J,s para pagamentO em condições�

'----·-·-'�--··· ......

-�-l

às 5 e 8 lJ,S.
l'Lb(�:'i ,.\lI:;!l
rq�l';C:8 el.'o·xl"\
Ll\(�·a .. "·tl 'P�üu/,:,i c! 'Ii

FML:\ l\CL\RH ''d{ . L'M
i�SE)IJ\O

l\!cc;_·oCo .. ()l'

'.

� Li�'a : é1. t c J -!. i:.l...' (....'

\ \

às 4 e G l�.:;,

Ilay.�cy J·/nrs
f':n'ire.:m O't{ü :.1

em

{) G��ANDE Al\{O·� l)E

�CS3:\S Vi:''I,;:;

Ea.sLnlanCol�lr
C\ ,�Ul'a; até ii �uc',

: : I ':-.

.. ,
','0::

••
.' �i ..

'

';... r r

CiaemaScope
•

(E�TJ"
,

às 8 lI.::.
SL� ::ley E'alcl'

J !O,'l S�bC!:g
PARIS. C�D_A:'T" D,\,;::l

ILUSÕ�S
\..:�r.:::ura até 1-1. �:'t.":�U':";

G.5 S 11S.
�T: .. ,i.. U (:�n,11(1e T"7'fl.,ll!?')·

),iac:ja Tiller

Cl\1iARA AR;DENTi.::
-IJensura até 14 anos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



t,{ t"o� a sUa 3..nl.zrL·,�· t-(r�l. t1Da -.- ;i ALi\lX.} � 'f) �tler J :,1":1 .. , �J .... ' .. _-,":1 - '(� ... ;:;;.i" i.1I:.t." 1
1'01:: fi (le críacao :'1<:. ',!ln

fup40 �Ul!opeu de D�sei!·

r;��:����;�glnstrumento dá vbzbases multilaterais. .

.

O senhor Herrera cltou

II .

.

.

I •
_,i,,'ilâ'J

cU .t\

•

ecouúu.teos da Am0rj"u •.•

,·'3

.. .l .'

r"!"W't� ra. ?r�:,�dente
'1 l';t'.:ramericana

L� S:�'·.i \ O-Vbl1�;!i1'L.} conci­

'�J ,�:.::;' .. .r.t al :l a

;'t_ ...' \oi a A.'.n·p�·' co. t.atína

�l .. r�!,: ;:' (,{ .��." 'Yr�� L:J ve5ti�

'/)': to; l"ci1;HLr'ê!;s e coope

racão L;ell lca em vários

projetos económicus.

alnda os t;rogressos que ro

tÍam alcançados nos últi­
mos anos pelos dois blocos

L01\TDRES - Graças a

um instrumento eletrôníeo
criado na Grã-Bretanha, as

pessoas privadas da fala
podem manter agcra con­

versação normal,
A "voz artifi,cial' é um:

instrumento que tem a for

ma de uma pequena lunter

na estilizada, medíndo 76

mm por 25 mm. E'. Pteso a
:CÀf=E--AIVÊ[r�:
,

.

,
• Sabor Qualidade - Pureza ,
� A Mais Moderna •

�'.. TORREFACAO
".. ,

n«�• •
, SANTA CATARINA •

: tlL A Max Schramm, �7 ESTREITO •

• MATRiZ:
- Sâ6 Francisco do Sul �

,. FABRICAS: ,.- Pnrto AJe�e e CHriHk ...

'- _ .. - - - ... - - - - - - - - -'

•.. ,-,uan; 'li na A..mêríca Ce para f1n3.'�zar que !. aju.ia
dGS P,:Ll.<;tS ·europeu.:;. entre

1960 e 1985, quint®lteou.

aos mUlt(l$
garganta e converte as fte mente no einto ou I no bo, emprêi'la fabtt".jCaIlte in�úr-
quêneías emanadas dá ·11l>�

S(l)�,"
,

, : Irm. que basta "';!atlcal� -du

rthge em susurro, Afirma. gado o Instrumento. 'é' rante uma ou duas noras
se que o' aparêlho

é

especi im díàtam rnt., gerado cor para
. ccnsegulr s<! -tunc.ona

almente adequado para to nivel de r�ído, caberid: m.rito perre.to. O timbre

conversas telefõnícas ao Indívíduo mover o C:ispo que a pessoa tinha. a 'te:1

O instrumento é ligado sítívo até encontrar o pon de perder á voz f_. perfeito
.. por um fio a um gerador to da garganta que produz mente distinguido.
:e ruide e a um acumula- \ o" ruído máximo. A operação é rciona ''a

dor de 6 wats. ES3i:l. un.da Mwiaúte. o movimente por pequenas pilhas, com

de pode ser levada fàcíl- dos lábios, a pessoa modu carga para seis ou sete no

la 'a produção do som. A ras, facilmente rencvavel,

LONDRES _:_ Notícia pro
cêde"tc de Melbourne, na

Austrália, revela que 101

ali encontrado um esquele
to humano que tem pelo me

nos nove mil a�o,s de ida­

de. :tvlais impoi�ante ainda
.os fragmentos de s:us es­

sos, encontrados numa es­

cava:ão nas cercanias ce

Mielbourne, segun"Q acredi·
tam c;entistas do Museu

Nacional de Vitória, pode­
rão ser recompostos. Dian
tA N' ssa possibilidade, o .an

tropólogo D. A. Casey chefe

do referido museu, 'conslde

Senhoras e Senhor]as

QUE E N
Lhes oferece. oj.)ortunida.de dé' hOI\s ganhos, Procure·nos

8- :':!a P1'd!l Maria Júlia Franco, 19 - Prainha.

l.rl\.c'l.l 1.;:'

Ul.\r.1 .LH'Iv.J.:....L...;

lA)l�1JUH.
E'lu .u�

NYLON

,
.

ra a descoberta corno uma

das ma� Importantes em

seu gênero feitas na Aus,
trália.
Ad:antou o mesmo cien·

tista que o esqueleto ain·
da jazia em seu estado na

tural intocado, havendo si
do coberto por sucessivas
cama 'as de ter:a às mar­

gens de antigo rio O loeal
agora está sendo explora­
do com o fim de se tentar
encontrar posslv�is instru­
mentos e outros :vestígiJs
de habli'tantes pré-!llstóri

coso

ati
Novcman�e a Feira do Uvro em

.. .l�:JRANKFURl�: .

FRAYKFURT:- �':::'t:Ol)l o me' 'importância. ITraju�ir
d.scurso do Prof. Schade..

waldt, da Tublng1a, �õbre
o terna "A tráduçâo Tio ra

mo.' das comunícações : foi

ínaugurada a 12 de outu .

bro a te'ra I:'tcr-ac o' c

do livro em Fra"kfu��;: 0

sublinhou, o protesscr; e

um exereíeío art�� � um

exercício,
.

artistico não' �-..
derá nunca ser di't'igido. e
�--'Iil'amado mecantcamcn­
te,

Ior essas raz"';�

zou o Prof. Schadewaldr" a

tradução é ínsuost.tuível,
irclus've nessa época de ct

bernétíca, da informação e

comunícação.
Part:cipam, da exposição­

do livro 2�76 e 'Itoras Exce

to pela China V�rmE'!ha

não falta' nenhuma grande
nação do: mundo à mostra.

professa SclladewCl.ldt a-

centuou tm seu 1',3 'urso a

""f::rerça exístente er tre o

� .erprete e o tradutor.
Tallvez o ínterprene possa
ser no futuro suos'ttuí 'o

por máquír as mod tm-as
mas o !l:ra'dutor como ln

termedíárío dcs valores es

pírítuaís assuma' uma enor
í

-------t--.��--------�--
Pro�rcmJi �� I,Va. �eirai .da.,·,: AmostrasEm ES�Edo as FUturas A ses �.,. ..

, do "CONfORD"� 4e )an�a Lut�.��na·
O referido aVJaJ de pes �X�. F A MX>:is.:c

<Iuisas, corstrllído pela B:::i Dia 23 de oÚttqkliP - 10 hs. -� I�tlgu-ração.
tish Airc�aft Corpora�ion A noite - Bàie inaugural no T9a�ro Carlos G:nnes .

é conhecido pelo m) "'igo " Dia 24 de o4.tYbro -'- Abertura da Exposição F.laté'i�a.
"221" ·e se baseia na versão A noite - Concêrto Musií:o-Vocal no Teatro Carlos
c:tnterlor do Fairey "FD-2· Gomes.
'1ue estabelec:u '" rec.:irde Dia 25 de outubro - Abertura do "Salão prÓ-Ar..e
mundial de velocidade ab Moderna".
solqta. E' propu!.Sado por Dia 30 de outubro - Grupo de Bailado de
um meter a jato Polls Roy no Teatro Carlos GOmes.

"

ce Avon, dotado de s:stema Dia 31 de outubro - Coral de g"lllta Cruz do
de reaquecimento. Teatro Carlos Gomes - a n.::ite - Abertura da

. N�stas últimas prol'as. de Flôres .

8AC-221 efetuará cêrca de,

Relojoe:ro MENDES
Rua Frei Caneca N,o 167

Acha-se aparelhado para qualquer serviços em reló­
gios - Executado por pessoa especializada:

LONDRES - Estão sen­
rl" "''''''�(Zl'!/j s .)S últimos
vôos de prova com um a·

vlao exper.mental que pro
porciomi..rá informações bá
sicas sôbre as caracter':sti­
cas da delgada asa tr!angu
lar proj :taca para o super
,,,'''co ang:T.o fta:lcês "Con
cord".

. -_...�.- ---._---.......-_.. _ .._-----_._--_.,.

A IV fAMOSC U\fORMA
A la. Feira de .!Lnostr'1s,

realizGu-se em Joinvi1le, de
8 a 30 de Novem))m de ...

1958, Em 538 m2 de área
coberta, com 67 eX1Jos.:·,n­
res. Foi oficializa,clfl. p, la
Lei Municipal no. 440, de
15-5 ·1957. A 2a . ocorreu

tamb':'m em JoinvJ!le, de
11 de Noyembro <I. 20 de N�
vembro de 1960, em árEa
coberta de 538 m2, CO));} '8,�
cxpos.cOl'es. Ainàa eHl ;Tu
inville, teve luga.r a 3a. F'ei
ra no período de :n de A
GOSTO a 8 .:!e SETEJ.\lIBRO
de �963 com 82 �XPosltures

.

A IV FAMOSC - Feira de
Amostras de Santa Catari­
na, te�: por local Blume,
nau ho pniodo de 23 de
Outubro a 8 de Novembro
de 1965, em Pavilhã<: pró­
prio, com 2.986m2 de área
coberta; sendo 1.362 m2. de
estandes e 1.624 m2 para
circulação, com 120 exposi
tores,:.;

!

A ilui,ni""açáo artificial
do Pavilhão, constará de

136 luminál'ias de 50\) wat
ts cada, r:'listas - (vapor
de lllercúr!iO e filamento).
Será usado o sistema mis
to para não alteral' as cõ
res dos artigos eXp._;stos.
A iluminação ext,erna se·

rá a m.ercúrio puro, inclus!
·ve indireta, com. fortes re

fletores sôbre a t;úpula do

J?av�l.hão.
.

Para. a construção do
Parque Permanente ::':e· Ex

posições,. está prevista um

custo total de duzentos e

vinte e CitliCO :nilhõES de
cruzeiros. Isto sem compu
tar os serv1ços que tem si­
do' prestados graciosamen­
te, pela' Prefeitura Munici
paI de Blumenau, sem sa­

neam!nto. canalização, ar

.
ruamenta inter!1o da' Par­
que, serviço de água e ou

tros; pela CELESC, em Jm!

talação de 1i1:ihas ·de fôrça
e luz e transformados; pe
'la C�a eTllefônIca Catari

. nense, com a instalação de
linha e aparêlho prõprif)' e

pe.lo Govêrno do Esta,do
PLAMEG, ('Dn :;1ti�l'l'O ele

grande área. num volU1�1e
, de 19�3G6 metl'FS cúbicos
além r'e inúmeras i! tam­

bém valiosas COh..J,,:1l':1�i:ie�
recebidas da InJul:lt.rb e

(':) (;,.1 '\Lt.l.J

030 VÔ0S a grande veloê'da..

de, depo:s 'os quais será
entregue ao Real gstabele­
cimento de Aeronáutica a

fim de SEr usado em illves
tigações sôbre as pro-prie­
da·res de asas em delta fi
suas caractnÍst!êas de con

trôle, f:i!tabilid-ade e mani
t"ulacão a velocinade sub.
sônicas·, tranSÔnlo..:lS e su­

persônicas.
Esse pre grama cont1:!bui­

rá tamb"'m para estabele,
-cer .a o() ...r-2I�...e-;,tl't' as

provas em túnel ael'odirâ.­
mico e outras investigações
sôbre a aerodinâmica das
asas Em celta, efetuarias
em terra, e a r.xperiência
adquirida nos VÕ.,s de pro
va.

,

Esfudiin!'es
Preferem
Escolas
Técnkas ' '

nicas.

'nvenfor do
,

"HOV€Jgrãff'
Recebe· Prêm:o
t'rn'sricano
LONDRES (ORBE PRESS)
- Pela s·�gunda ,,�z nu"na

semana c!entistas britâni­
. oes recebem importantes
prêmjos alpAl';ca"'!'ls. () Ins
tituto Franklin, de Filnoél,

• fia, comu:r.icou ter concer11
do <J. Medalha Howar� .N
Potts .. 1)('1' ,tra:halhe destaca
do "a5· Piê ....CillS . ou HeJas
Artes, a Christopher Eyd·
ney Cock_rell, I o. inventor
b-:itânico (1(1 "Hovercl'aW'
O St. Cockerell 6 Diretor

da Hovercraft Develoj)'
ment Corporation, de Sou·
thampton, Inglater:-a. Re·.
centemente, c meRmo I:lsti
tlltO cone<deu

.

2 M�clalha
Stuart 'Palla'1tine a; Sr

Alec. Harvey Reeves, da
Standart. Tel-comu'1lcati.
01".S Labóratcries, por tra.ba
lhos ,sMre ,0 siste111l:!. eletrô
nico

: en1Pre�·ado. !Jil-ra-"envi­
ai' foj;:o-gl:afi']s, �e (Marte à
Terra atrav'es da sonda es­

pacial "Mn.ri,ner-3", ameri·

Dia ti cte novembro....,.. Comédia mttsi:eda "Viva o Mi.
nistro" no Teatro Carlo'5 Gomes.

Dia 6 de novembro - Rep:-ise de "Viva o M'nistro".
Bale de Encerramento no Teatro Carks Gomes.
Dia 7 de novembro - E;:ncerramento oficial.
- Dur"lnte o. mesmo período terá:,
Apresentações da Banda de FUZileiros Na-,ais.
Exibições acropáticas da "Esquadrilha da Fumaça".

. Desfile e Apresentar.ões de B<J.ndinhas típicas,
Baile Típico do "Chopp",
Competições esportivas, (c8rridas de b:'c:'c!e�as, lam-

bretas, ginkanas, etc., etc.) e de futebol.
Recital de Poesias Modernas.
Recital de Piano.

Apresentação Te<J.tral.

flAMUlA)
ConfeCClOnaUI-se flamula::,. Illf(lrma-.:ó.c;

le::,t1 RedHçàn COIT' OSMAR 011 pelo teh..funtf
·�o - 22

PlYMOüTH

·--o-----·--.,�---
-

DODGE
Tipo perua - 1!:I51

Trdtar e�qr a rua Francisco ,T9lêntíno n.p .21
Heitor Bittellcdu;rt "_' 1'el; à115'O. .� ;'. .:: i'" ! : í;

--_._----_....... - ..�-- ...,_ ... ----_.. '._"--"

•
"PROTEJ�� s�us

OLHOS

Vende-se um terreno à Rua Waldemar OclI'L,ues, em

Capoeiras.
Agua, luz e ônibus na porta .

Preço de barbada .

Tratar pelo telefone 6362 ou à Rua Aracy Vaz Calla-
do, 421. 17-10-65

CURO CABEL roo E UNHAS

DR. JORGE JOSf� OE SO' 'Z/\ FIUH'
Médico DerrJl.'1tologista. durante sua permanência em

Plorianópolis. dt' 15 de setemhro a 15 de outubro. aten

Jerá clientes particulareS Vlarclu c(lc!.f,ultu�.' das 1'6 c:t.S

19' hs.
Rua Jerôniml! CI,:p,lho n (), H:� SzIes, 'I e G.

Nes blocos de apôlo e vi
gas de cintamento da ES­

trutura, Iorala aplica '05:
ConcrEto armado 101.8116
m3; Ferro 1948,50 kg; i�ço
Especial 3,1(;3,50 kg; Gcm­
ereto a rmado do pis')
433.116 m3; Ferro para.

.

o
piso 1.200 kg. Na cobertura
se aplicou 10 tonehdn.s de
telhas de alumínio (OJm:m
de espessura), que ·s� emen

nadas til· tópo-, daf'<:am um

tapete Ce 6 kms.
O Pavilhão; cuj.o CUS Lo

atinge Cr$ 98.000.000, tem
uma área c.oberta, tota.!
mente livre, de 2JI86 m2
em piso -cimentado. Exter�
namentE, também cimenta.
da, há uma faixa ce con

tôrno de 5 m de largo. bei

r�ndo ·0 gramado do ';l,Jar
dinam\ento tio f>arqp�.:.
Observe-se q,ue rp IPavi

.

lhão é maior ,a área de. i ícir'
cUlação ·.(1.624 m2), que a

oCUP��d'ielQs "sand�" t., •

. llfI 1.262 m2);'p'ara maió.1." e me

Logo após a rea.lIzação lhor visão dos artigos � EoX­
da 2a. Feira de. Amostras pestos, em benefício do Ex
JoinviUe e Blumenau, PIOr positor e confôrto dos Visi Praga (ORBElpnE�S)
intermédio de suas Associa tantes.

.
Cerca de 25 n.il alunos

ções Comerciais. e In:'ustl'i inscreveram se ;nos primei-
ais, firmaram um con\-'ênio A iluminação natural se . ros cursos c'as esco"as supe
.(reuniões de Y<!vereiro e rá obtida em 4 pai.néis la riores da checo!n.wáquia
Março de 1961) para reali terais: com .emprego oe dos quais 14 mil nas esco.
zarem, alternattvamente e 622 chapas onduladas, s.in- las. técnicas. O grup<> mais
anualmente, na,s referidas téticas, t,::anslúcidas, que numeroso, 3.870 estudantes

Ct:��dedse' asSaFn'taeifas :aetaArl�nnOas. emendadas uma nas outras constituido pelos alUHOS de
1«10 .. , dariam 1 km de compri- rames de maqUinaria,' ins-
Blumenau, por motivos de . mento. . critos em 8 facul%des téc
fôrça maior, deixou de rea

lizar a 3a. Feira, em' ] 962
o que fêz Joinville em 1963
·como vimos. A' deSignação
de FAMOSC, sigla des'gna
tiva das Feiras de Amos­
tras de Santa Catarina
dentro do acôrdo' BIume·
nau - Joinville.

No Plarqu� Plermanentc
de Exposições, 110 Bairro
da Velha, nesta cidar1e, em

aII).plo terreno própr'io. a ..

COEB - Comissão Orgl'l.ni
zadora de Exposi�õf!s de

Blumenau, oonsLrulu gran­
de e magnífico Pavilhão d'3

ExposiçÕES.
A obra no gêner'), é das

ma�ores no Brasil, tendú
um diâmetro de 70 m. A

estrutura está apoIada em

base concretada, constante
de 56 estacas,' sen "0 32 ver

ticais de 25 em de diàme­
tro de apôio e 24 inclina­

.

das de 35 cm de diàt'letro

su:J rtando esfôrço
.

de . tora

ção até 5 toneladas, nas

quaiS fora maplic.ldos 3úO

sacos de Cimento, �O m3

de Brita, 25 em3 de AreJa

e 1.100 kgs. de Feu::l 3/R'
e 190 kgs. de Ferro 1/4".
Na. estrutura ,:Jl'Opri:;J.men

te dita, foi el11p�Qgar:b ''/O

to�eladas de.. ferr�, em for

ma reticulada que.. st. f::Js,

sem. emendados uns nos ou

trc2, dar:g,m uma ex .ensão

de 45kms.

!; ti,.
use ôculos" 'l

bem adaptados

ctende,nos com :p.xotidão
suo receito de óculos.·

.,

OTICA ESPEClALlZAD'Á .

MODl:Rlm LABORATÓRIO

Esqueleto 'Humano de
.Nov'e Mil Anos

DOENCAS PEJE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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inica'rel gião verda
) Papa tes informados, "Ce:tamente causa para o bem-estar da
"T'a .te - disse o Pontítíce da ja­
.0 do- nela de seus aposentes -

,que o Concílio aprovou um

esquema sôbre as ,relações
que a Igreja dev:e manter
tom aquêles que abraçam
religiões não-crístãs.

o �
�\I�!

eira \
·

o que pelo menos se es

)
dos matrimônios mistos' é

fuma ".
maio! facilidade no

. que �e refere às prOJ,nes;'l�
do cônjuge nãc-católíco sô
bre a educação das' cr+an­

eas como católicas. Até a

gora o cônjuge .não-católí­
co tem feito uma promessa
por escrito; no futuro

.

é,
possível one r- faça apenas
'ie modo verbal.
Quanto ao contrõle da

natalidade, o Pontífice rte­

,seja conhecer OIS opiniõies
dos prelados sôbre até on­

de se pode alterar a, rigt
das leis morais da Igreja.
DiZ-Se que o grUDO' �� es

pecialistas nomeado há 16
mf�es pelo Pontífice sus­

pen 'eu suaa atividades
nídcs realizaram. seu traba

Os bispos dos Estaacs 'u­

lho, cada um em separado
e entregaram suas repomen
dações índependentemente

.sem efetuar reuniões pré
vias com tal rínalídade].
O Padre Jacques Berthf-

'eu, jesuíta e ln,iàslonário
francês' do século XIX

màrtiirizado em Madagas­
car, foi beatifica"!o ontem

em solene cerimônia reali
zada na BaslliC'a de São
Pedro.

II

entre católicos e não cató
Iícos e a questão vital do
contrôle da natalidade;

humánída-Ie".
Acrescentou: "Por canse

guintes, rezaremos pelos
�ue seguem outras relígtêes
especialmente os qUe sen­

tem nascer sua crença, do
Pai Abraão e têm uma cer

ta relação comum C0111 nds
sa fé.
"Decerto a Virgem se' preo
r' pa cem todos, p01'ém es .

alm r ',e CO!l1 n: J.c'co

(,1ê guardam relaç ies de
OI igem com nossa' religião
os judeus e maometanos -,

e rezemos por todos êles"
O documento a que alu­

díu o Santo Padre contém

expressões de respeito ue­

.Ias crenças dos maometa
. no� , hindus, budistas e ou

tras fés não, cristãs e 6e­

nuncía SSJ.)I�dficam\''11t!} Ó

'a::ltisemitismo ou qualquer
apresentação dos jUdf'l�S

como powo repelido por
Déüs ou amaldiçoado pela
Provídêncía divina.
O Cô acílío aprovou, am

da anteontem, um docu

men�o que r·ende homena­

g, In aos ensinamentos, nor
mais de vida' e ritos sagra
'dos das religiões mais an­

tigas que, o Cristianismo l

muçulmana. budist:a:, hín­
(iusta etc.)

.

e isto foi . rGn·

sidera--o, apenas, um pri­
meiro passo para uma no

va série de diálogos, 'eom
êsses c,ultos .

mín.cal s 03 r" v- idos

.na Praça de f ,
ro, que

lt re:.igii:o ca t _ � t.: a úní-
.ca verdadeira - a (:"seja­
da por Deus �- � qJ8 reza

rá por aqu '!:'l "e o guerr
outras 1'.1' 1'. • c::)!Ec:al

'Esses estudos e conclu­
sões são eonsíderadus co-

mo o núcleo de uma estru
tura histórica como aão se

�.. Lázaro Bartolomeu
viu j-amais no Catolicismo
- um sínodo de bispos pa
ra ajudar ao Pontífice nas

decisões e govêmo da Igre
'fi r<:>j'AJ'ra que, segu- -:lo se

calcula, conta eom· cêrr-a
e )"l, m.lhões de f; {is.
O �q,oto Padre ar uncía

ra a idéia do sínodo em
.

14 de setembro passado,
quando começou J quarto
e último começou o ouarto
e último período ele sessões
do, Concílio Ecu�nêriico.

l

tina. Dois brindes 'foram

entregues, um à Isabel
Cristina e outro a -Alberti­

nho Limonta, oferecidos pe
la S.P.D.T.F.; Organizou' a

quela homenagem o Dire­

tor Artístico da,TV Piratini.
\3r. Fernando Costa' cuja
aJjresentação foi feita por
Enio Rockenbach e Ma::ga
rida Miraroce. _

'

"Declara que nossa rerí

gião é a verdadeira
f

CONVERSAMOS com a

Miss Rio Grande do Sul -

Tânia Maria Lupi, Miss Ob­

jetiva de Rio G. do Sul, Ar­
lete Chichart;. Miss Pelotas
Marli Sturbele; Rainlvil. do
Atlântico Sul - Luiza He­
.Iena Canabarro; Henrique
Martins (Alfredo Martins);
Isaura Bramo (Mamãe Do­
lores); Elizio Al1mquerque
(Dom Rafael); Guy Lupí
Uzabel . Cristina) e muitos

2C h,cl.
_.tU' ,\ -1 que

;02. f{, seguem outras.

:011' SSG[S religiosa 5, <) que
devrmos ter boas ralações
�cm todos os que. procuram

, trabalhar juntos numa boa

L::: ,

-,8.

) .: a

L1"::'1l2�O
s:'r-

Cr'jmérdo e A idéia atende ac Pa
dres Concílials, ,)rog vssts
tas que desejavam ur-a es

péc.e de sena+o ínte .nacío
nal de prelados para assís
tir ao Pontífice e pi'r em

prática' o decreto dr 1954
do

.

Concílio sôbre "(. olegía
lidade" - Isto é, qu- O po
der sôbre tôda, a logn l-a iôs'
se :::artilhad,o entre, u Pontl
fi:ce e. os Bispos,

Sabe se que um [:os te
mas cujo estudo o Pi'pa re

comer.dou aos Padre>. ('Im

APOS - aquela mevímenta
da' e bonita festa, a DIreto­

ria do Leopoldina Juveml, outros.

)fereceu um elegante jan'-
tar ao elenco do ·."Direitq
de Nascer" e as jelegações
que participaram daqucu
aicontecim,ento. Recepcíona RECEBEMOS a honrosa

vam, o Sr. e Sra. Dr, was vísíta do Correio do Povo

hington Vianna ll,{o!ell'.'l ( representado pelo ,j'ornaiís-

Lígia) _Presidente daquele ta' Silva Júnior, 'lue entre'
trailidional sociedade gaú- vistou Miss J;1,adar e Objet,i
cha, que II;OS ml)�trou, tô- va de Sata Catarina de ,.

das as instalaçées daquele 1965-Maria de F.át-im'l sa­

bonito e confol'táyeJ. Clueb.
.

veira_

r---,
, "n r ;'.-,�1 Ti'''�'''!ordinári,a.·,

CQ_ll'vocação .

. ,

,

,,� " ; .c.ados os Senhores acío­
.

� S,' A. Comercio .e Indús·ri"l., pa­
r�--::Õ'0'i�1éia geral extraordináo:ia;, po

. ,-,

0, as 16 horas, na séd,e social; à
"; 1.08, nesta capital, afim de deli·

seí'minte
C, DEM DO DIA

.�AtaI sodal com $J. rea'lalizaçãd
/7

lo;
"OS estatutos sociais;
'�D8 de �nte"esse da sociedade.

- r',,· ctltubro de H165.

o famoso ator Amilton Fer·

nandes (Dr., Albertinho Li·

monta) homenageado na

TV·Pirat:ini em Porto Ale-
gre, que estará dia treze no

Baile das. Orquídeas - Li·
ra Tenis Clube

1) - !".

utiv) ixl',
2) -

'3) ,- r

ciliares foi a

leis. do jejum
Cla de carne

ras Santas.

liberaçi'.o elas
e de aLstinên
às 3exi a,�,-Fei DI-7Pfll�;'js cardeaIS assis­

tiram à beatif�caçãl), que é
um passo prelimInar para
a canoninzação ::lo missio­

nário, que f,oi morto em 8
de junho de 1896, peIos na

tivos que se rebelil-ram �on

tra o regime colomal. Seu

corpo foi atirado a03 cro·

cod!lcs.
O Pa�e Jacques Berthi­

. eu nasceu em Po!mlhac,
França, ·em 1838, e foi arde
nado em 1867. DepoÍ') dE' no
ve anos COlno sacerdote na

diocese de Saint Flour, in
gressou na COmlpanhh de

Jesus, sendl:> então envia­
do como missionário a Ma

dagascar.

FICAMOS hospedadOS no

EVEREST Palace Hotel,

juntamente com o famoso

elenco- da. novela "O Direi­

to de Nascer. Inúnieras pes­

soas em frente ao Hotel pa­

ra verem os famosos artis­

tas e pedirém autografas.
Foi necessário a· interven·

ção policial. No domjngo MARIA de Fáttna Silvei­
Amilton Fernandes, (o Dr... ra, distribuiu flân1t!las dé
Albertinho Limonta); saiu Garota Radar de Sant1. Ca
cedo do hotel e desapareceu tarina para todos .(;'3 ho:ne
eJQ3.usto de tanta solicita· riageadas e partidpantes
ção por parte de seus fãs. FOI um fim de sem;.:J_!1a
'A tarde conversamos demo- eLos mais movimentaô,03. ,1.-

, radamente e acettamos gradecemos em nom.e
.

. da
sua vittlda à Florianópolis

.

Sacieda,de Pró-Des�nv'llvi
par� part;jcipar no. �àile menta de Televisão em FIo
das <:>rirtt\d� (Çémiss� ria!1ô1l911S- á'OS Diários e,sso

. Julgadol',I3.) �a treze próxí· ciados (TV-Pira'tini)
.

CltjO
mo no Lira T. C. O famo- Presidente o Sr. Datei 'Lo
so ator nac\onal Ammon pes) pela. atenção _na (,lJ,pi
Rodrigues (ALBERTINllO tal Gaúcha.
LIMONTA), assinou com-

promisso oom êste Coluni-

ta.

-,,' C "';�LLO, Diretor Prejitidente OS DIRETORES dCJ Eve­
rest Palace Hotel, 0S Srl'i
Alberto Augusto Fett e seu .

filho 'Alfoeu Edvinô Fett,
Muito gentis par C�lm. to­
dos os visitantes.

Dr. F f.

4<20-10. A abstinência dimiiluiu
muito de severidade no.3 úl
times dez' anos. Por exem­

plo. os pass;ageiros "ias �.i­
nhai aéreas, em lnU',tos lu,
gaTes podem fazer cs.so o

misso da abstinên�ia de
carne às Sextas-F=Í::·ts San
tas. ambém os li1�mbros
das Fôrças fo-rmadas desfl'll
tam do mesmo lJrivilégio.
há mais de dEZ a'10S, E'

provável uma nova amplia
ção das exceções, e multas

exceções atuais à re�r.'l.' cio

jejum talvez 3e tornem
uma regta geral..

O Concílio iniciará h'Jie
uma semana de cec;,sso, du

,

rante a qual os bispos catá

iLicos' 'estudarão assuntos

pastorais sôbre os t:uais ue

se'ja o Santo Padre fOl'lhU

lar algumas recomenda­

ções.

dePASSAMOS O F'L:1\!
semana em Pôrto Alegre,
onde participamos dQ pro­
grama da TV PIRATINI,
em homenagem ao fanicso
elenco da novela "O DIREI
TO DE NASCER". A convi­
te especial da direçãJ al'tís
tica daquela. TV, e da. .' .•

. S.P.D.T,F.;, Miss Radar e

Objetiva de S, C • ..J.. Maria
de Fátima SiÍveira; O Colu

nista, Os Srs. Apostuld Kos

mos e Paulo Cidàde, da 80
ciedade P:r,óhDesenvolvimen
to de' Televisço em Floria.­

nÓpoll�. A deiegação' ca'tã­
rinense em Florianópolis:
A dElegação catarinense cu

jos nomes mencionei aCii.
ma representou Santa Ca
tarina na entrega de brin'

d,es e flôres e à Isabel Cris

,-

,

.e. ê r lD.a ótima casa com .todos
r "Y' ':;C'O da cidqde. com quintaJ

..... '" :-r'esma a rua Bento Gon!;al.�

m.� ....�· Sua' Santidade decLlr')ll

que ·está consideraado alte

ra�ões fund;ment8.lS nas re

gras coticianas da Igreja
com o jejum e a :l�stlnêl1

cia de carne às ·Sexr.a-Fei

r�s Santas, os mat.rhnô�1ios

nO :_0VI?S,

"0 ESTADO" ltdâ.
uso -, Tel. ,3022 - Caixa Postal

," ,tciegr-alictl 'l!:STADO'
,GERENTE'

_ to 'ilo..lUes de AqUim)
,�'!JR-CHEFE
_ J ao Amaral e Silva

• O DE EIHTOR1AL
hü';llado - Q::,valdo Melo

,

-- SerglQ Costa Ramo"

, ,ICUiAHE

,'_Llonío Schlindwein

s� rigal . retorn� satisfeito
cnm sua' visita à' PolôniaI < .

li:!!�
'. COIlfECCOlll·st OD&101lll'1IPt

.

.

DHIIlVl

....... Io.J.aI.....
,--," """ .......

Presidente processos conseguidor., no

plano d,<;lS relações bilate­
rais. A visita do mr '1datá­
rie italiano à Polônia foi

considerada pela imprensa

dest<;l, capital corno uma de­

monstração de que un país

ROMA - O atlântico e democrático po;
de encontrar-se com um

país comunista para deba­
ter -principalmente os temas

que preocupam e que são

do interêsse de tõda a hu-

�anidade. /

Man Jt

.,\HU tE:-.

U5\ .11d0 tt\)dngutl� CaUI'ai ,

Abreu, Walter Lange, Dr. Ar·

Saragat regressou a esta

capital, após três dias de

visita oficial à Polônia, du­

rante 'a qual se entrevistou
com os prrncipis dirigentes
políticos polonêses e convi­

dou o Presidentn M. E. 0-

chab a visitar a Itália.

Ao chegar a êsta capital,
Sar,agat afirmou que a via­

gem, realizada em compa�
nhia do Ministro Mattarel­

la e o Sub-Secretário Stor­

chi "correspondera a tôdas
as expectativas".' Acrescen­

tou o mandatário itali,ano

que a viagem fôra mais do

que a visita de um Chefe

de Estado da Aliança Atlân­

tica..E salietou: "Não ape-
,

nas tivemos a possibilidade
concreta de·um intercânbi$)
de idéias franco e profundo
com os governantes de uni

paíS pertencente ao pacto
de Varsóvia, como pudemos
também estabelecer' conta..:
tos direto com os habitan­

tes polonêses, profunda­
mente ligados à Itália. por

laços tradicidnàis de' cultu·
.

ra e amizade. Trata-se de

uma primeira experiência
'. do primeiro passo na dire·

ção justa".

,

\

.' Ul' .::)\)h,::es, Dr. Francisco Escl,)baI
A-J, L..z,aro Barcolumeu, A. Carlos Brio

Jc.çob Augusto Nácul, C. Jamundá,
'v 1 Brasche:,:, Jainle Mendes, Cyzama
',el(:'l', Beatriz Montenegro D'Acampo,
,: '� Simeào de Souza, Sebattiãó Ne

,:�n'o Livranie"lto, José Guilhermp
SaJlllnha Borba, Valéria. A. Se,

merio Medeiros, Luiz Henrique Tan·

(,alGO __

Filhi), .- ,L. Y 1

to, Osv, ,,,,lu

Jabes Cc,TC,

Jose r: _

la, i o1ê.1 ,

"e� . .li:

de .3u�,

xas Nc"ta v

credo.

ISINHD
AI V!C') �""c.,..;".\

ITV":_ PIRATINI

ilson: Inglaterra volta a ser
,forte em economia e Pontlca

\ '

'--

vimento regional.

. VEJE HOJE: Terça-Feira, 19/10/65

15,00 - Disc-�drão Musical
15,30 -I Musical 5
16,10 - A.ulas de Inglêsl
16,45 - TV de BrinQ.uedo
17,05 - TV Cme 5

17,20 - . Programa Feminino
17,50 - Ga.ri1inhos da Vida - reli:gioSo
18,00 - Cinelân'dia ,Estrêla - (National Ki(1)
18,401 - A Côr da Tua Pele ....,. novela
19,150 - Correspo�dente'Renner - jnformativo
19,35 - A Outra ...... novela
20,10 - Bo�udade - shw m'USical
21,00 - o Preço de Uma Vida - novela
21,35 - Viagem 840 Fundo do Mar - filme
22,40 - Grande Jornal Ipiranga
23,10 - Patrulha Fantasma - filme

� 'lESENTANT�S
. Repre::;t Htd"Ü,;' �,LUl'a Ltda, Ri0 �GB) Rua Sena

dor Da. h�.s, ".ti - �;). andar -' São Paulo ,- Rua Vitó­

ria, 657 -- Ct .J ·nto, ,_;:.:: _. Belo Horizonte - SIP - Rua

dos Cari.iós, 5 - 20, andar. - Pôrto Alegre - PR,(}

PAL - Rua Ce'. Vkente, 456 - 20. andar.

AnU:lcios me '1 contr'1to de aúôrdo 'com a tabela em

rigor. I �
ASSINATURA .l:ii-;UAL Cr$ 10.00 - VENDA AVULSA

CR$ 50 (A:) lv!;(_ -",O NÃO SE RESPOSABILIZA PE­

LOS CON�El_' t> EMITIDOS NOS .ARTIGOS ASSINA,

DOS.

nações se transformou nu

lllIa nova fôrça em favor. da
paz e do progresso econô

_LONDRES - O Prlm�i­
ro--Ministro HaroJd Wilson
afirmou que a Grã-Bret.a
nha recobrou sua posição

/

no mundo e que :::11a econo

mia é florescente.
\

, Wilson, assinalando o pri
meiro ano de GOverno do

Partido Trabalhist.a,
.

dis�·e

que a necessidade de fa!�er
frente à crise econômica '

herdada dos conservado­
res" e de reduzir I) deficit
de 800 milhões de lib:a<;; em:
,1964 a proporções ra30áveis
ocuparam a maior parte' do
ano.

�'A Grã-Bretaanha vo1ta'
a fazer valer sua auto:cida
de nos' assuntos internacio
nais. Ao prometer ajuda pa;
ra uma fôrça de paz �n
ternacional e ao ftJudar
com. dinheiro, a Grã-Breta
nha deu grande vig3r às

Naçõe's Unidas, a maio:.' es

perança de paz no mundo

'''NO desarmam·ent,ó, a .

Grã-Bretanha to:mou urna

grande iniciativa com. um

nôvo plano para impedir a

dissemin�ção das armas Q:.

tômicas. Na Europa toma·

mos !JI frente para pôr fim,
às divergências eeonôrni

cas."

�' � �':o da AgricuHura
rl�ncia do Desen­

� <"� �nfo da Pesca
�f'.� R·eg�onal do Sul

A Comunidade BritâniCa de
VEJA ,AMANHA: TV RINGUE 5 - luta lívi'e

�
O

-D
Solenidade

lmobilidri� ilhacap
"Em outubro de 1965 a

economia está em bJlTl hi·
vel ,a libra está forte e

há empregos", disse WilSon
em sua mensagem,' expli·
cando . ao partido que ape·

\
EDITAL N.o 1/65

C01'T"'ü�:"T<.:NCIA PUBLICA flT.o 1/65.
Torno p-":' -.-

na, para conhecimento dos interessados,
que se adi" '}l"�"cado no Diário Oficial do. Estado de
San'ta C'" !:l'i1'l?, r-1i"ão de quinze (15) do corrent� mês,

.

o EditBl .'10,
•

/r>.� r"'�srente a Concorrência Pública n.o

1/65, p�� f" 1" um b.!lrco destinado à Delegacia.
Reg:on�1 "� . ", C.2 Superintendência do Desenvolvimen-

Segundo Saragat, a Itá­

lia e a Polônia "e.stão soli7
dárias em seu esfo::-ço co­

mum visando a terminar
com as pressões internacio'
nais e contribuir para o for

t.alec,imento da paz no muno

do. "Estou certo - Salien­
t� . �que será o iníeio de
um nôvo E) rico n.apítulo na

contribuição da Itália para
o fortalecimento . da' paz
mundial".

- 24-13RUA FERNANDO MACHADO, 6 - 1° A..�I)AR - FONE

DIRETOR: DR. WALTER LINHARES'

COMPRA E VENDA DE TERRENOS;' CASAS A APART�NroS
RESIDltNCIA - Vend&se à rua Santos S�raiva.Arilpla confortável, construção recente, contendo 5 'dormitórios, 2 ba­
nheiros 3 salas, copa, cozinha e dependências completas para empregada e garagem. Terreno medindo 5.400 metros

tquadrados. Vende-se . também a casà, desmembrandq-se parte do terreno.
TERRENOS -

RUA VISCONDE DE TAUNAY - Agronômica - medindo 380 metros quadra.dos. Facilita-se metaQ_8 do pag:'.Imento em

25 meses.
.

BARREIR.OS - Amplo terreno de 20 por 60 metros. Completamente plano. Ideal para. chácara ou

lcr$
1.200.000.

.

PRAIA DA SAUDADE - Duas frentes, próximo aO, prédio de apartamentos, a '50 metros da Praia.

sar de sua preocupação
com o prOblema '1co11ômica
-o Govêrno vai levan �o adi
ante seu progrSlma de �&
forma saciaR,

to cta T-C';�:,.

que, a abertura da concorrência
l'fi,OO horas do dia quatl'o (4) d�

novéml:itü.
FloTL "As pensões. yJal."� Oill ';peo

lhos. toram aument:=> i1as,. ,os;
inquilinos têm mais segu·
rança, os custos dafl' récei
tas médicas foram abeHdoS
e foi preparado um plano
nacional para. 6) deSetl;INll"

do 19165.

NIVALDO �lACFC!i,DO
AGENTE·DA DELEGACIA REGIONAl. DQ SUL, DA

SUPERnTTENDENCIA no. DESENVOLVIMENTO DA
PESCA, E1\11 S. CAT4RINA! �__g

___......-._�........._.....�_._. . ..a...� . ..,'!:I��

o. comunicado conjunti())
divulgado ao tér,mino da
visita enume:a os ternas

G;erais traijados e ,.!."egist:r� tOS

'i
,

índústria, Apenas
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ao

Figueirense volta­
estádio "Adolfo

na tentativa. de acertar­

pois até então a debilidade
desta sua peça, vinha cuu­
sando ;preocupações para
a direção e 'a própria tal'
cida que lhe lançava a cul
pa pelas dErrotas sofridas.
'Era mais um FIa x Flu

da ilha que lria ser revíví­
do. De saída o Fig.l.\,eirense
despontou como mais infíl

para di:;;_putal' a

rimeira part.ída entre si

ela segunda etapa do cam

eonato Estadual de 1\165
I

•

O Ava contava comi) uovi-

dade em sua equipe o arquei
1'0 Batista que já havía es­

treado em Criciuma ·mas·

que se constituia em novi­

dade para a torcida celeste

O Figueirense, voltava a a

;pr�sentar' nova vanguarda

trador e

meta de

cia algo

fêz por perigar a

Batista que pare­

preocupado. O [ô

go de Estudos nos primei­
ros 5 minutos esteve equilí
brado, com a retaguarda
avaiana mais títubeante

nos lances decisivos.. Os

dois meios de campo, atu�'
vam Vigilantes não permí
tindo muita líberrlade de

ação ao outro..

Os minutos .fora.m trans

correndo com Ubiraj ara e

oaetano, nova dupla de á

rea, . aparecend-o CJl11 certo

destaque pelas tramas com

oue tentavam levar de rol­
dão a retaguarda azurra. TI:

coube ao Figueir�nsf) abrir
a contagem.
A bola foi' endereçada ao

ponteiro Adir que levantou

carínticsamente con a área

alvi celeste para.Ubir.a·.arlil
que acompanhava o 1<1l1Cê
cem muita f,elicidade, ati
rar Violentamente para o

arco de Batista, sem qual­
quer apelação. Gol do Fi·

gueírense! Espera va-se en

I--

-- ,_ I
REDATOR:

.

PEDRO PAULO. MACHADO - COLABORA DORES: MAURY BORG:&;S - GILBERTO

GiLBERTO PAIVA - DECIO B.ORTOLLUZ;Z;1 ,..._ ABEL ARDO ABRAHA1\-1 -- .MARCELUS.
NAHAS

límpico, único v-ence"

cja 4a. rodada
ona A, mas M tropol
nda é'�o Ilderinv:cto

•

·81
Zona 'A: Vencedores Internacional

e Santa Cruz
A Zona B. também prns­
guiu com dois jogos: Em

jes, o Internaciol1s,l, man
eve-se na ponta da tabela

liP�i:to, ao suplantar. ao
6Wilga-o pela contagem ãe
x 1, quebrando \l.ôsim a

vencibilidade do ,;lnbe Vi

eirense.
No outro match reallza­
o em Canoinhas, o Santa

rUJ: q_ue h�yia .,�l)it�ct'11ir!'e ,

,eik'a goleitia "tloii1l?;r\ífg!':i-o
a rodada anterjo� de'scin
uno' Comercimal, derro­
ando-o pelo marc�do!' de
x 1.

Eis a atual

da zona dois:
10. lugar Internacional eie

Lajes com 1 p.p..
20'. lugar - Perdigão de Vi

de ira e Santa Cruz dE' Ca

noinhas. com 2 '1).0.

30. lugar � Comel·c;(.ú COT.

3 p.p..

�ROXIMOS JOGOS:

fi� ,cli1oinhas � fi· ,);Sái'\t�
Cruz x Internaci"l1'11.
Em Videira

Comercial.

Classificacão 'e: Próxima
•

Rodada da Zóna A
Após' a realizaeão desta

o�ada, passou a

-

se�' a se-'
Ulnte a c lassific�círo da
ave A:

-

. lugar - Metropol com
p.p..

o. lugar - A
.

C
. vm, ,C'il1:erci
rIO, Caxias, Mai:'::llio D;as
Olímpico com 4 p.p

.

o. lugar - Figuei:'FTI's;� e
ercílio Luz com :, p.p.

PROXIMA RODADA:

Na capital - Figueirelilse
x Comerciário
Em Joinville - Caxias x

Avaí
.

Em Crici'uma - Metrope't
x Hercílio Luz;

Em Itajaí - Marcmo Dias

x Olímpico

ertame Cariocà VEm Sendo lidera-
o Pêlo Fla'men�o Que se. Viu, Isolado
Com a Queda' do Bofafogo,9

Empate do Banga
campeonato carioca. de

.
lo. lugar _ Flamengo com

boI teve sequ�ncia sãba 1 p.p
dOmingo com {) desdo 20. lugar _ Ban� CI}!D. 2
ento de maie; quatro p.p.

•
('ue apresent!lrl?�!J. a 30. Iugoar - Botafl'3'o e FI-

r.t,e f'ontagE'm' millens(. com 3 p.p.
'P.r:f!t_ 3 x Bn-"sl'cesso 40•.uga!' - Vasco da Oa

afoí?;o 1 x và.sco da Ga ma ,'.)n1 5 P p.
� 2 50 11.'��ar - Bo.:).ju( t'SS(

�er�ca 1 x Bangu 1 CO�J.l S ';,.p,
�nllne'1Se 1 x: Partugue 60. h.g8t - Améri..:a (.",n:
� {) pp.
a c1:'<,<',"lficação ap�s es

jogos passou d. sf'r a so

11lie:

7·'
com j � ••p.p.

Pera qm.rta volta do tur

no do campr!onaw estad:l

aI jogaram em Tubal·'1.0 i\S

equipes do HercíliD LL::� ('

Olímpico.

de um €lTIpate diant,e d,) I
vai. Jôg J <tEame;,;.t.·� dispu­
tado C;1:2 CcCl seu fLlal apre·
:,:c:1tc.u um justo empate
de 1 x :L

. !

tão que tecnicamente E1.S

duas equ�pes meãrorassem
O Avai que estaria lutan­
do em busca do T.entD de

. empate e o Figú-eirel1se co­

mo é natural 'tentando se­

gurar' a vantagem e ;,lme
[ar a dilatação ieste mes­

mo rrts.rca '01". A '-l.u!'o:a dês
te nosso pensamento ro: rá
pida pois O Avaí alcançou
logo o empate , graças a
uma cabeçada feliz do a­

vante Morelli que ganhou o

ângulo direito da mz ta de
J�cely sem que o arqueiro
esboçasaa gesto de clefe­
sa. Era o um a um!' -Perdu­
rava ainda assim o desejo
do torcedor de que o jogo
g�l'.iha -ia. T'OV0 colortdo téc
nico. Qdntinu�va squilíbra
do C'JlU ações pel'Í.gcsc.'l de
ambos os laí'os, D Figuei
rense pecava cm -deíxar is:.
lados na fre":lte Caeta.'10 e

Ubírajara, sem �),j;Irla. de
.

seu miolo que €sla.\-.t prê­
so com a: marcação- ele Eo

gérío e Gilson do -outr.i la
do. Os deslocamentos eram

f?itos, sempre procurando
o fla"1co direito, onde prn­
priamente se ini'!iavam as'

mar'obras, :coptudo, tais

lançamentos não eram P�'l'
feites e a defesa azurra­

passáVa então a domina.r a

maioria das joga.:l.as. A lu

ta mais dramática rEassuml

a-se no' meio de campo (ln

de Helinho e Zezillho áe

um lado e Gilson e' Ro­

gério de outro, ten';,aval�l

,

O Olímpico .que ',riajúl! r.e

sacreditado, íiJ.clu..slv·� por

�ua própria tercirJJ. 0.c'!.'.do

os resultados neg:1ti;rus 'q'-le F.'.ralme:::, te. cCT..pbt.,mdo
'rem acumulando, 8.C�:Cd11· a roclada, o Caxias rccepcio

OUTRO EMPATE:
JOIN\lILLE .

por vencer de m:ve'ra sen

sacioral e Snrp1'2�:1de:lte
ao Hercílio Ll'z, ,3, u:1 Tu:­
buão , pela ·cor � .. i:,cm de

2 x 1

nou ao lItaccíllo O;:l,S 2 ca

indl .. ,)�rt';C::llr!1er:te de pro
c!ur8.Q, il?sta íq.s� do x,ta·
dl�:tl ns.o corse1.YI_iin. soi".re ..

Jh'j -;Cf ae MarCllio Dias q)le
jÔg" Irara jõgo 'a';tó acumu·

llVlt!Cl mérit'os p:�rR. subir

aix:6�,.y.mai.��e pOc1ução
.)0

� )" 1, foi a CO�1t-:l�eL;1 elo

m",' <'li travado C')l J:;il.1'Vi!

le f:utre Caxias e 1\1, D;as

supremacia
tani:e setor.

-deste 1>11pOr

Jogo transcorría, mas aos

11 minutos, o Avaí chegou
a igualar .o marcador, com

Oavallazaí entrando oportu
namente numa él�fesa par
cial co arqueiro

.

Jocely,
num lace bacta.vte compro

penalidade máxima exígl­
da pela torcida do Avai, de

Jocely em 'I'onínho.
Penalidade ho':!, '12 um"

. contra o Avai, de Batista

em Ubirajara que o árbitro
deu -,� ... r- faltr �(. ar8�a"1

,

p.'

NO CLLi.SSICO

Ctl-:r..Ql;pMEij'SE: 1 :; 1. .��. ,... � �':'::.

. Por�lta vez G 1.1:etr�)pL11
ostentando a cond-.'.qão de

líder e invicto deu combate
ao Comerciário qUE! vinha

Desenhos, Projetos e Plantas
Desenhos Técnicos, Projetos, Plantas e Inst2.lações de

Máquinas e Motores 'de Embarcações em Gerai;

Projetos e Plantas de Embarcações, Casas'e Instala

ções Industriais .

Rua Santos Saraiva N.o 535 - Estreito.

Engenheiro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Caft

• S·D.

E a luta continua.N'l adr
rada. até que nu�a tabeli
rha notável ·ent,re Caeta­

no e Ubirajara e i},Ste de­
volvendo la CaJEtano para
na corrida entre ])eo�lato
e Necy, atira1' rá!)ido e de

'l'll�i1'a- s-eFl�iGnal para
a meta de Batista que de- .

sQlado olhou a pelota ba.

]aJ)çar as suas rêdes. Era

é1 s' gun'a vantag'2!,n do a1

vinegro no márC!Hler, pla­
car com qUé termin,uia es

ta etapa.
. Notou-iSe,' ao reinj.l�iar-se
a fase corrplementar- ·de

que a Figue�;:enl!e r: (ll�On o

seu meio -de camDO te�1tan

do fcrmar um cinturão a

altura da meia lua c'a gra"
de área. pe"'sanclo assef{u
r9,r a vantagem. CC1m isso

G meio de campo f;coú de

safegado e o trà,:,sito iivre

para que os avaianos insis·
tiss<õm em busca do tento

que seria -o do empate. O

V/o'ksvaoen

venha incorrendo no erro

de atirar-se ao selo, símu
lando contusões e envolver

com tais cenas o prónrlo
apitador. Deverá perder o

hábito de usar tal expedi­
�.,..te "r "o-tr�l';C pr derá

metedor. Estava ';Ct "8,"0

nôvo empate, na partlda. '9..: o f_·'trc. cnut.a a to:-

O padrão técnico. que se es cida.

perava ver, desapareceu e Arbitragem de Virgílio
apenas algumas [ogacas es Jorge, ·salpicat.?a""'dc erros e

porádicas e
\ indívírluais virtudes. Perrn.tíu muita:

chamâram as atenções da reclamacão e inclusive in

torcida, O Figueirense, é' .d.\<;eiPr.;a. de alguns atle

bem verdade,· est�ve mais tas mas andou scertar'a­

.próximo do tríunro :Iue msnts em não marcar a

não VEio, todavia, ') empa-
te calhou bem para um ',;ô
go equilibra 'o e l1e1'VOSO e

salpicado de lances viris e

até de índ'ncíplína, <com

Virg�lio Jorge t!1,-:.uvoc;J.ndo
se em diversas oportuntâa­
des, entrando asslm TIl) rtt

mo do Jôgo. No �lgueirf'l.1-
se, Jocely sem trabalho, foi
o culpado do. segundo ten

to do Avaí. ·Marreco, ragu
lar travando duelo ingrato
com 'I'oriír-ho.. Sua atuação Tendo em vista a ·fujustiça que ora e""'G!ve o atléta
·desta tarde. apa:recéu m:{Ís Luizinho do' Avaí; jogadores e 3'lsociados d: clube, entre·
pelo trab-íflO Eficwntissl,- garam P.6 tarde de domingo, ao Presidente azurra, urna

mo de cobertura. f:d�,J e A
lista de 'assinaturas onde relatam o caso 'mvido entre

dailton ·bons e Ma.lOel ,�om
Ltúzinho e o treh,ador do clube, sclicitando do Pl'esiden·

Pletou, ma:gnificamE'.nt� a
te avaiano que seja cancelada a penalida(ie impõsta ao

linha de quatro z':l.gueiros
Zez;inho e nelinho; 't,;e('a

atléta já 'Iue a indisciplina imputada ao jogàdor poderia
ter / muito bem pasSada desapercebido, uma vez que ca­

.

ram em· muitos laça.rilen"cs
sos mais graves são recebidos com beneI'lácido, pelos

e estiveram regnlacés com
mentores do clube.' Dependendo da resposta do pl'esiden.

Hêlinho levemente superi· te azurra, o fato poderá inclusive tomar vulto já que os
ar. O ataque teve en' Ubi

. atlétas estão solidários com seu colega o mesmo aconte­
rajara e Caetano suas mais

cem;lo coo: torcedores e mesmo diretores da agremiação.
destacadas figuras, com A'-

dir colaborando com eflCi

mos.

Arrrcadacão de um mí­

lhão e seiscentos crUZC1::OS

Ancrmalí; ades �']j,rio t

Ro:r:aldo toram expulso:
.

por agressão.
Preliminar entre j uvenís

Avaí 2 x Paula R.é'mos 2.

MAURY BORGES

ência sem ser brilhante
-xxxx-

Ronaldo, nada fez enquan
to ·esteve em campo. li"Ji ex

pulso' por revidar a agres
são sofrida de M:'l.1'!O. N'o
Avaí, Batista pouco empe
nhaqo e a nosso ·ve: nii.o
foi culpado p:lcs 6'015. Ha.·

milton, muitÇJ par9.ib, Dea

:'ato, bom mais 1l'11- t�l1to
violento; Necy, o ....�..(or de

sempre, e Mirinho. apático
buscando na violênci:l o ·re

CU!.'&:J para 'conter Adlr. Gil
son e RogériO, !!O.'n alto'S e

baiXiOS,
.

com, com dest.a.que
para RogériO, no final

traJ"sfo:rmado-se e:n' verda
di,ir·o dínamo, Gilson. pe·
cou pm limitar-se a olbar

o ioga. Márk. apagado en
,�, �T,� "'1" na "l1pC'

C�valazzi, muito lutado:,
tra� (:0 '·a defe·

sa a1!;rta d!) .ti'ig-ueirense
uma grande barreira, Mo

r?lli com altos e baixÇls
precipitandooose �ml 'l.lguns

\
.

lances e Toniphó, que vaI

tau a destacar-se embora

Nosso artigo r.lublicaão na edição dominical, fêz com

que o Presidente da FASC viesse a público relatar o que
realmente vem acontecendo no remo, corroborando as­

sim àquelas nossas afirn1'ltivas. Aqui vamos fazer um pe­

queno restroaspécto já que o memorial que devemos pú­
b'ucar, talvez. amanhã, da própria entidade, relata com mi·

núcias de detalhes e caso

'-x-xox X-'-

As guarnições vinham treimmdo normalmente _ sem

atlétas definidos, nos diverRos tipos de barl":t's. A c1)nstâ!1'
Ci3 dos treinos ditaria o titula",. O tempo Coi passando e

as guarnições adquirindo conjtmto. VabI, l'emador do

oito, por questões de enfermifll'.de afastou·se do treina·

mento por 30 dias aproximadamente e re�{'rnou ao gal­
pão em busca do seu lugar. Era tarde! O b'lJl.'cO a Oito es­

tava entrosado e ganhava personalidade e entusiasmo a

proporção que o �empo passav::. Os outros barcos, idem.
VahI. sentiu·se então deslocado e ·m'tgoadr. talvez. pela
.sua suhstitui�ão e armou a cor:fusâ(l, Foi :11' Riachuelo "

impôs a condição: Ou o treinad.r r.Jfanoel Silveira é sub�

tituid':" o:u então deixo o clube ") Fiachufh 'que vinh,

prest!�iando em tôda a Unha a se1eção, arõs 3 horas de

discussões, decidiu enviar expeciente à FA '1C, solicitando
a substituição do remador, mas '1restigiantlo a seleção. A
FASe, tentou harmonizar, mas até agorà não chegou a

solução.

x x x x

(ornDro .�
...

Se Vaht não ostenta condiçées pare. lutar no oito. de·

vidCl a recesso de treinamentos e o pOt1CO tempo que nos

falta para a particip.l3,ção no Brasileiro, lpesmo assim a

Federação estava decidida em alterar o barco Dois Sex;n,
fazendo Vahl, entrar em imedhto treinamento, acumu­

lando assim possibilidades de nos representar, formandiJ
dupla com seu próprio irmão.

61 ou 62 tratar com Aderbal � Fone, 3266 das 12 às

18 horas.

Ur.

(
- x x x x-

Norberto Clerna�
CIRURGIllO DENTIS'l'A

I'MPLANTE E TRANSPLANTE OE DENTES
O .."th;tt'l'ia Opl'r:Jfória pelo sistema de alta rota�ã.

(Tratamento ludolor)
PHÓrrESE FIXA E MOVEL

F:XCLUSIVAMENTE COM HORA MARCAD.!o
Rrjifi"in Julieta conjunto de salas 203.

'Rua Jeronlmo Coelho. 325
0'''" 13 -til 19 hera.

Resirtêllcla: Av. Hercílio Luz 126 - aptO 1 .

Tal iniciativa {oi torpedeada pelo remador qlle nã'
llcenou. Acha Vahl que é soberano nó Oito' e que nãa po­
derá ser sUÍJstituidc. Outros formulas fO!'am tentadas,
como o af&stamento do treinador e do atIéta, o que não
foi aceito tamhêm. A conciliação entre ambos foi outra

proposta recusada. Vahl. quer retornar ao Oito, quando
êste barco apenas se encontra no períod.o de aperfeiçoa­
mento técnico. Está tinindo, como se' diz na gíria. Seria

possível modificar ê�tt' b�rco para satisfazpr os caprichos
de Vahl? AbsolutrJl'lf"lte! Tudo foi feito e está sendo feio

to,. inclusive com o lJróurio 'presidente renunciando ao

cargo para salvar a seleção às véspera de urn certame na·

cionál quandO acumulamos possibilidades de brilhar•.
Vahl está irredutível e exige do Riachuelo como' diretor
e Í'emador e quer da Federação aquilo que não tem con·

di�ões. Fórmulas foram apresentadas, sem aparente solu.

ção. E o Iilais lamentável disso tud'o é que a' seleção 'pa-.
TOU de treinar ,. espera de tal solução. Santa Catarina,
deve ser prejudicada devido a vaidade de um atléta?

-xxxx-

o tempo não espera por ninguém. Jilstamos na fa;se
decisiva de treinamentos e desej."unos vibrar por Santa

ÇJatarina no dia 28 de novembro, lá na Lagôa ROdrigo de
Freitas. Que VRhI, medite um pauco mais. Deixe seus ca­

prichos. pessoais com Manoel Silveira, e unid,os v,Qmos

lutar por Santa Catarina, em busca 'do pl'llneiro titl1lo' ,O­
cionaI de remo. Não será Riachuelo, nem Aldo LuZ, nem

Martinelli que estará lá na Guan�bara dia 28. E' a seleção
catarinense! é o atléta padrão que serrip:re consideran:;tos,
entre os que conhecemos, apelamos daqui para. que o êxi·
to do treinamento M seleçao, seis mêses de trabalho, não
seja atirado ao léu. Deixa seu orgulho porque desta vida
nada se leva. Queremos ver, Santa Catarína, campeão M.

cional de remo, com Vahl ou sem Vahl:na nossa delegação.
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,M:jéria da mabr Importêncía a que a Assembléia
Leo' sIativa do Estado de 'Santa Catarina volta as suas vís­
tas'é o Ilrçamente para o ano de 1.966. O exame em tôrno do
assuntocresce de relevância, ao sabermos' que se frala daiLei ae Meios voltada para um nôvo govêmol que se instala.
� 2" ."1 j 2· 'C� ,1,) 71rJ-' imo ,110/ �':0t a chefia do sr. Ivo 'Sil-

I
I

\ I

At-endendo' a palavra de convocação do ·líder gover -
�

n.st-, l�,sIulat1o Dib Cherem, o bloco sob a sua liderança es­

tá ímculrlo do espírito de proporcionar ao nôvo Co remador
os meles c!ue lhe permí'am admínísírar o E�lado no seu prí-.
meiro ano de gestão. I

veíra.

o GovêrHO Celso Ramos adquiriu" moderno'"
aparelbamenlo para o 9.E.G.C�

Adqu:ri "o na Alem ...nha metrías "cruzeiro do Sul" pelo Departamento Central
pelo Govêrno Celso Ramcs, na gestão do Govêl'no .ror de Compras à firma Carl
está sendo instalado no ge Lacerda, até agora não Zeiss, na Àlemanha, por
Departamento Estad'1al de pcder.am ser realízados, por intermédio da Pro-Geo no

Geografia E Cartografia um falta ca _indl.SpenJável apa- Rio de o!aneiro.
completo aparelhamento relhagem. O custo dêsse conjunto
mo

.

ema, des�i,J+a.jo à exe- O prcressor Carlos Büche- /
de aparêlhos é atualmente

cução de ser,viços de ma- le Júnior, ilustre Diretor de Cr.$ 35.000.000. Com­
peamento, ciue, não obs- do .Departamento Estadual põem-se êles de: Estereo­
tante os recursos das foto- de Geografia e Cartografia, topo; Calculador ce parala-

, grafias aéreas, tiradas pe- vínha, desre há muíto, so- xos; Sectador ou Trlangu­
los Serviços, de Aeroroto- licitando ao Govêrno do lador Radial.

Estado a aquisição de um Gra�as a essa providên­
conjunto de aparelhos pa- ela, está Mrgora!l D.E.G.C.
ra que se tornasse possível convenientemente apare­
àquele importante setor Ihado para fazer mapeá­
administrativo dar comple- metría, com tôda a prtcí­

mentação às �rimeJr2,s pro- são, o que representa um

vidências no sentido õa passo decisivo para sua

execução dos trabalhos de completa eficiência técnícs

mapeamento do Estado de A instalação do conjunto
Santa Catarina. está sendo realizada pela

professor Díeter Poelsler,
aba lisado técnico da Pro­

Geo, Que veio a esta capital
especialmente para f.sse

fim, devendo ainda mínís­
trar instruções 8,0 pessoal
técnico do Departamento
aôbre o uso do aparêlho.

•

Imp·ensa . cariOca entrevista Ivo Silveira
o Governador eleito de Santa Catarina, deputado Ivo

Silveira, que no último domingo retornou da Guanabara,
onde manteve diversos contactos co� viStas à sua tutor.
administração, foi' entrevístado por jornalistas de rlrios

órgãos da Imprensa guanabarlna, onde focalizQu' assun­

tos de ordem política e sua plataforma a ser cumprida
qundo assumir a chefia do Executivo catarinense.

,

'Transcrevemos abaixo reportaltem publicada no jornal­
O GLOBO, em sua edição de ontem.

O Goveenador eie.to de .palhoça (por duas vêzes);
Bar ta Catarina, Sr. Ivo 811 delegada a _"urto da Ordem
veírs afirmou, na, entre- Politica e Social � eonsul­
vista

-

que concedeu sábado tor jurídico do Estado

a impre: sa, que pretende (cargo do qual 'linda é ti

� :lb:lln:strar em produtiva tular) e foi deito deputa­
sintonia CQm o Govêrno do esta "ual em 1950, sen­

Federal; procurando ajus- '10 reeleíto em 1954. 1958 e

tar �a�a vez mas o plane 1952. Foi líder de SU3. ba,1-

jame;:;tL re gior21 ao plaj,e- cada, ra ocasião, 0 hd€r

jam:nto r:ac:'(}naL Preferiu do Govêrno na atual (1.-'­
r:ão manifes:,ar se sobre as ministra�ã'o Celso Ram,os,
medidas recentem\nte pe- a"té 1963, Q.uaTldo foi e!e!to
didas ao C01)gr��'s') pelo nresid:nte da As.semb!éia
GO'j�rr:o e disse: Legislativa. A interc,�muni- .

---- ',-,. --

- O ele�tora o éatari� caç§o e a eletrif'�a"ã'l são -'-U�D-,-N-P�a-ul·ls·ta· DI'z O·u/e La'cerdanerts: votou com a mf_lis os pon.tos principais de seu

ampla liberdade, graças as prog:'ama de govêrn;>, qlle
-

d'r d'dgarantias .dadas !J<.!los, {ZO- nisso ter ra.cionalizi1JIl:J pa-
' Ain a é',,,an � ato 'i'

.

vemos da União 6 do Es- r!J., p'Jd�,r tê,iUzi{-lo de acõr, ,

'
"

" .' (
" S. PAULO, 18 (.oE) Carlos LaceJ:da :será man-tado. Nã:o guar:io ressenti- "O com' os.;recursos '.rça- ,

me-p.tos da campanha, e, rI).entá�?s J�ti�onrvel� que Ao regresSa? da Guana�ra.·;' tido como ca.��i(1.at,o à Pre

m'; ha aC:mi'Jlst.::ação fsta�' sérãb t'.e ';1'$ 95 �ilhúl?S em onda manteve con�ctQ,' Bidé'ncia (ta �1i-OQ Ao
com o !!overr.à;c1o:.:' éorlos:' seu vêr a ma:()r díficulda"

rá aberta i co:s,'_o,ação u.e 1956 Afirmou que si'lmen- �

Lacerda, o sr. Osear' �aJjn' C:e a corterrar será a de
toces os que :?omu',g::lln te em Ja'1eiro di.vulv,a:ra '

. ,

Segal, presidente LI.'" .
UDN retroceder o governador da

com meu espírito cr:stão seu secretar!ado. ,. ,

e dtmocrático. Entre outros pont')s de' Paulista áfirmou qUE)" a' Guarabara' à deixar a vi-

seu programa estão \) pros Convenção Nacional do Seu da pÍ\blica, {1_ .. que parece

seguimento c'as atua:s poli partido será realizada e que ser sua idéia fixa ne mo·
,

mento.'ticas energética e educ:\-

e'oral: a col"solidação . de

O Sr!!' Ivo Silveira, foi duas grandes rod.,\,u\s de

eleito pela: coligação PSD- i1."tf't�ração econômica :00

PTB PRP-PSik ':!i,ll:n o àpoio Estado (Rodevia Dona F!'an

do Goverrad�r 'ce1sD Ra- Cisca, ligando Pôrto União,

mos Natural da Cida ,.() de a São Francisco do Sul; e

Palhoça,' tem 47, an03 ele SC 23, f!'Lzen,t1o a llgação,
idade. Fcrmo,u-se', em 1!!'15, CuritibanOB-��o do Sul­

pela Faculdade Je"Dir;...ittl: !i$l#�t>a\1'l�. 'à àqu�slção êe

de �anta ,Catarina. Fof'pf8! \i�2fJ�1�'Jva�q:p1áqUinas p:::,�a
'motor ad'Jut1to, contador COl"strução e cons('rva,çao

da' P:efe:tura e Prefeito de 'r'e esLac' as:; a ('fi!lstruçllo

l

PROGRAMA DE

GOVERNO

Tabela de PagEmento do �1ês de

OuJEbro de '1965 (�a D-elegacia Fiscal
do Tesouro Nacional em

Santa Catar:na
DIAS 5 alO - PROCURADORES E' O� QTJli:: NÃO RECE­

BERAM NOS DIAS PRóPRIOS.
DIA 19 - MINISTÉRIO DA FAZENDA PODER JUDI·

CIÁR.IO DA JUSTIÇA, TRIBUI':'AL DE
'

CON·

TAS.

DIA. 20 - MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDUST'jIA.
E COMÉRCIO. EDUCAÇAO E 0-;; QUE NÃO
RECEBERAM NO DIA ANTERIOR.

DIA 21 - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.
DIA 22 - MINISTÉRIO DA SAúDE.
DIA

.

25 - APOSENTADOS DEFINITIVOS, SALÁR�OS
FAMILI.A: E GRATIFICAÇÃO, ADICIONAL
OOS QUE RECEBERAM PROvE�"TÓS' PE-,
LO IPASE E OS QUE NÃO :a.ECEBER/�
NOS DIAS PRóPRros.

DIA 26 - APOSENTADOS PROVISóRIOS.
DIA 27 - PENSIONISTAS' MILITARES., P"OVTSó,

RIOS. PENSÁO ESPECIAL E OS QUE NAO
\

RECEBERAM NOS DIAS PRóPRIOS. '

DIA 29 - J'ENSIONIS1AS CIVIS.
',;)'>I\S 5 a 10 - PROCURADORES' E OS QUE NAO RE

CEBE'R�M N,?S ?1AS PRóPRIOS"

NOTA: - No p,<3.g'ament<J do mês de, ou'ubro. solicita se a

I:lprf:lsentaQã9 .0,0 titulo de eleitor.
--' -- '------- - -- - --- -:-:--

roEr"�s d?' Po�icia, MHifí!J
O Sl'lrvic;o de Relações Públicas da P0Hcia M:litar, de

'ordem do Sr. CeI. Comándante Geral, comunic,'l aos ,jo­
vens de 17 a 23 anos qüe le acha aberta. a inscr!cã.o 'ao

ex�me de admissão do Curso de Formação de Ofic:'ais da
Polícía Militar de S!:mta 'Catarina.

Para maiores ésc1ai'ecimentos os interessad'Js dev3rão

dirigir·se a Diretoria GSl'fll' de 1'::n'5ino e Instru;;ão no Q G.

á� Pnli(.i� ]\/filih1l' em 'J:o'lol'ianópolis.,
�u",nd General em Flori"lnópolis.

1G65
13 de ou�ubro'de

Carlos 4.1b�A.·Lf) de ..-�"!.an. 'o GOln't,�

�.I.'"

de hospíta.s; assístêncía

técnica, materíaí e de cré­
dito às atividades rurais e

à pesca; amplíação da rê­
de de escritório da Ext�­
s�o Rural; aprimoramento
do pessoal do serviço pu­
blico, com a realiz�ãJ de
cursos de especrálízação;
implantaçã9 de n,oVOS or­

gãcs de a.mínístraçao ees­

centralizada, a exempio da

Secretar!a dos Neg;JcloS do

Oeste; estabelecimento de
um consórcio entre o 00-

vêrno, .(JS muníciplos e -en

tidades de classes, para o

equacíonamento, por re­

giáe, do problema hablta­

c.:onal; [stímulo às indús­

trias de material à,� cons­

trução e promo�ão de,me­
di. as que assegurem o de-

senvolvímento da Inãúscna
de casas' pré-rabrícauas, de
baixo custo: tuncíonamento
da Companhia de Hablta­
ção Popular, com a, finali­
dade de aproveitar os In­
centívcs do Banco Nacional
de Habitação; integração
do, Estado .no Plauo Dece­
nal Ro. aviário sugerido pe
lo Govêrno Federal e esti­
mulado pelo Banéo Mun­

d.al, com vistas ao lngres­
so de fmaneíamento para
a construção de rudovías
prioritárias; complcmeuta­
çâo do reaparelharnento do

Pôrto de Sao Fraac.<lCJ do
Sul e implantação de meios

para assistênc.:a às ell!prê­
sas comercia:s e indu.s:rlais
no acesso ao mereado de

capitais."

Vietnan: 'Raid Aéreo lanqu�
Base de Foguetes

Destroi

SAIGON;. 18 ':WA) -)­
Cin'co aviões' a' jato da: Ma
rinha notté-amerkàna" dea
ttuú1<>:rit, ;h"';+''''ín 'J�m" t" I,�'''e\': t /; ,"tH'ir0r r� ,(-� (��:r"�id!e;J:9g�e,�$nrus�os; no,vlf
nam do Nort€, .

infO'rm.ou
um porta-voz estadunlden�
se. O ln�ormante acrescen­

tou que os aviões descar­

.regaram ma!s i�ê oito to­
nelaàns de bcmbas na ba;- Alguns informantes afiQ'
se de foguetes, �ipf) t>ortá- 'maram q�e as auti)r:dades
til de tErra-ar, a ;: C.l, de norte-americanas estã') re-

100 km a nordestes de Ha tendo as informaçõ�s de

nói. Os pIlotos informaram que as bases de ,fogu: tes
,que deixaram o local em haviam (sido destruídas por
ruinas. razões POlítiCll,8 e de segu-
Os p.rojeteis denominados rança. Acrescentar.am que

"Sam" são fornecidos pela com,o se presume qu� este­

URSS e segl1.Ildo se acredi jam incluiL:os n:'ss;ls bases

ta são operadOS por técni- técniooS soviéticos, tem(.'u­

cos soviéticos. O, porta-voz �e que a revelação pudef'se
dos EUA não fêz menção pôr em situação �mbaru �.:;sa

algu�a de baixas entre o a. URSS.

pessaal no lugar do 9.ta- Noventa e um r:aças-bnm
que. bar 'eiros norte america"os
O ataque' contra a base 'realizaram anteontem cin­

dq foguetes.seguiu-se à ,per co ataques contra o Viet­

da de dois aviões a jato nàm do Norte lançando
da Fôrça Aérea dos EUA mais de 180 toneladas de

que foram abatidos duran bombas sôbre <lbjetivo,; si­

tE uma incutsão sõbre vã- tuadcs a noroeste e 8,0 sul
ri.Qs quartéis do Vietnam de Hanói:
do Norte, Foi bombardeada uma

A perda dos dois ap.are; ponte situada perto de
lhos fêz com que· o ,htime Vinh, assim como a 'ilha
1'0 tot.al de aviões norte- de Hon Matt, onde existem
ameri'canos perdidos se instalações de radar. Na

elevasse a 111 desde que região de Dian B\en Phn

cemeC'aram os at;:l.c:!ue�' con es aviões atacaram várias
/

tra o· Vretnam ·0 �'Jrt'e a _'o:1tes e trens.
7 de fevereiro último. Em operações terrestr2s,
O Departamento de De-- trop�s sul viétnam:tas mata

fésa norte·ameríca�o in- ram 83 guerrilheiros do

formou 'que cinco dêsses Vietcorg no êe�ta do rio

aviões foram aba:tido'i por Mekong a 240 km de Sai­

proiétels fornecidós pela goh, em uma batalha can­

URSS, lalguns df.;s quais siderada' como grande vi­

têm uma base pennanente tória dos governamentais.
em tôrno de Hanói e Hai- Entretanto,' ,em outra

fong e outros têm carater ação, os ccmunistaS 'Iança­
portátll deslocaDdo ·s� em ram un1 ataque intenso

diversas direções contra tropas govErnamen-
Os cinco aviões qu':! toma tais a 32 quilómetros ao

ram parte na ouei'ac:'ão can norte de' Saigol1 e causa-

rando descobrir pela me­

nos cinCo unlliades 1nóveis
de projéteis �' Vlet�$.ni.:,�O
N,�ilt;, porém até agora' as
têbtàtiv:as tiveram pouco
êxitô� As bases 10s f11gue-
t:s "Sam" podem ser €8·

guiras e desmanteladas em

24 horas .

tra a base de fog-uere;.; re­

g:.'l:'ssar8ffi às suas bas'?s.
ram baixas CO;!sideráveis

O GovErna.-'or Celso Ra­
mos. dentro do seu alto ob­

jetivo de tornar cada vêz
mais eficiente, do ponto de

vista técníco, o D.E.a.C.,
autcrízou essa aquísíoâo,
que foi finalmente re.ta

Polflca en toda parte
,

Em deçlaraçõês à imprensa carioca, o Governador elei·
to' de SC, sr. Ivo Silveira, disse que o Secretariado só será
anunciado em janeiro.

Com a chegada do sr. Juracy Magalhães vão se corpo­
rificar as e�eculações em tôrno da reforma Ministerial.

Manifestantes que se reuniram defronte ao Clube Mi·
litar sairam aos gritos de "Viva Lacerda", "Morram JlJ.ngo
e Juscelino". Derrubaram o' busto do ex-presidente Kubi·
tschek. N'o entanto. setores responsáveis l1duzl"m aue a

man�ão Dão alcançou êxito. já pelo fato de não terem

conl>tl��o ��..1tm..: � Ç\u�;;J�.Jle.o reaoU.uo ..ú·

moro ·�aê pessol�.. , )";��IIJ'.IIIIIl .­
e5caramuçã. Houve um btcidente, com cICJadãos de têilo

dência cuntrárias, verificando·se a tru� de sopapos e'

p:mtapés. A polícia carioca, tão ativa em outros episódios,
omitiu·se por comp�eto.

-- ......

Juscelino só voltará a depôr no I.P.M. do ISEB

próxima semaua.

Já regressou a Tangará o ·Prefeito daquele município
catarinense, sr. Electivo Zanotto. Revelou haver encami·
nhado satisfatoriamente assuntos administrativos �en­
dentes junto a setores do Govêrno do Estado.

....

�� f\��réia!�ijs].�Ye,:� ���to do Estado pa-
ra o,ano .• ,1�. '" • :, ; "," ': '

,i.. • ':>.
/ .:. . .�_._. '<. ;d;i:'I!� ..

J�

Parlamentares pessedistas, entende� l�H���Hd i .re"or.
mular algumas proposições enca�$! llel4»\ ;�$1dente
da República, que dizem respeito à· retirada de fôro espe­
cial para ex·governantes, pebsóes que benefidam as r"nU­
lias de cassll,d ...s politicos e·novos casos de competência
da Justiça Militar.

De sua parte, o govêrno transmite a convicção de que
as mensagens serão aprovadas sem alterações substan­

ciais.

---------------'------

Semana da Dança e, da Música

Folclor�ca '

Sob o pe,tvocinio do De- mEmoração a.Q Dia das Na

partamento dê Cultura da ções.
S�cretaria ce Educação e A série de espetáculos que

Cultura, será levado a efe! serão apresentadcs a.té o

to a partir de ho 'e IH) dia 24 do corrente, será exe

Teatro Alvaro de Carvalho, cutado por um Grupo ,de
a Semapa de Dança e artistas locais, com Ilúrpe­
Música Folclórica, em co- 'ros de canto e dan�'3., ori-

ginários de vários Paises.

Ape�o aos ronstrm�dores D'Agua
o Serviço' de Água e Esgõto de Florianópolis apela

aos moradores das zonas mais baixas da cidade, no sen­

tido de restringirem temporáriamente seu consumo, a

fim de que se normalize o abastecimento às zonas mais

elev,'ldas, que ainda sofrem os efeitos da paralic:açã'J da
adutora ocorrida' sábado último. devido à ligação de uma

variante da'mesma.

Sanfacafarina· Country (Iub
A Diretoria do Santacatarina Country Club, no intui­

to de esclarecer os seus sócios-propriet�rios; em vist� de
má interpretaçao' dada a uma nota divtilgada pelq clube�
vêm, comunic.qr .que, de acôrdo com os IIrtig"s 4. 14 e 40.
§ único, dos Estatutos, o número de titulas de proprieda­
de é de quinhentos (500), número êsse que não poderá ser
aumentado.

Desta maneira, não tem o menor fUTldamento as notf
cias veiculadas no sentido de que seriam emitidos novos

titulas de propriedade, aléni do� quinhentos (500) já exis·
tentes,

Pi0!ia.lh.J'1)uh�...... 1.J.; t1'u l)''-.L.. ,'uiO "lI;: l.�fj�
�: �:XiJ;�C!i=-r�

----- --------_.�--- -'----

Semana da ASA Comecou Com M�ssa
,

' ,

Teve lugar domingo, ás
10 horas, na catedral Me- .

tropolitana a missa do

Avíadcr, mandada celebrar
pelo .Oomàndo do Destaca­

mento de Base Aérea. Ifoi

expressivo Q compareci-
�----_... _----....,....----�

'Rússia Não Teme o. Imponderável:
A90ra, a Conquista dos Planetas

mente de oficiais das. três
armas, autoridades civis é
militares e ríeís, em geraL
O,, culto religioso abriu a
série de comemorações �lu­
sívas à Semana da Asa. .'

na,

LONDRES, 18 (VA),
Em entrevista à' Agência
Tass, o maior especíalísta
soviético em foguetes, Pro­
�essor G. Petrovich, d�cla­
rou que superroguetes.
propulsão nuclear, de

,

um

mJlháo de quílos de pêso
s{Jáo utílíaados pela União

Sc:viética antes de 1975 pa
ra lançar tripulações de
dez homens rumo aos pIa-,
netas próximos da Terra..
O jornal J)ritTinlco "The

Goo.rdian" ad'ltmou. ante­
ontem: "A fantástica 'anna
secreta de que se ufanou
Nikita Khruchtchev, em

1960" era êsse superfoquete
nuclear, que, na primeira·
de, suas provas, acelerada
pela declara�ão intempes-
tiva do Ex-Prin:l.eito-'Minig Acham-se _ ab�rtaa.trcr, extllodiu na -pla.tafOrma' .

Comando do 5. Distritoifu lançámentô, malia.1fdo vaI, no perlodo de 15
300 pessoas, inclusivo o en �

tão
-

chefe das' fôrças' sovié- outubro a 3� de de:t:iembf
ticas de foguetes, Aftrechal do correl'lte ano, as U\sc�

çóes para o (XJncu� de
M. 1I.1'edelin."

, Admissão ao Ql�adro àe
8egundo exPlicou o Pro-

Médicos de Corpo de Sà.�
, fessor Petrovich, o meca-

de da Marinha.
nismo para a propulsão
dêsses superfoguetes .seguI- __..,...;.__-------�
rá o seguinte esquema:
Para· se qesligar da Ter-

'ra o foquete serão utiliza­
dos motores de combustí­
vt!l qu1m1co, .que o coloC�­
rãd além da.s c.ainadM' fl.t..
mdMéllÍeas._, ��ta..<,�"v�ttn;,'
de ida, e volta ao

, �nt'.s
entrarão em açãio :seUs,mo
tores nucleares, que. em
CQmblnação 'cOm. poâerosos
mótores elétricos imprimi­
rão à, astronave velocidades
enormes.

Finalmente, a descida da

Notícias da
.

Marinha

Jor. ici
de Me!o
:' EsteVe, ól,1<beni e�t1Sifa� a

�oSia 'red�çã� ,,�à' .lórnaliSlta
Neici 0s0rl0,' de Mello, �r...
respon:'ente em Porro AIe­

� el{t.�encia �:otl.c�
O�..;;PRESS; Si confrade
gaucha manteve dem.orada

palestra com nossos !wato-

O PSD E O BEGIME

PAULUS PúBLIO

Ninguém du\7i.da que o Partido Social Demo·
crático é à agremiação política de maior contingen­
te eleitoral do· País.

Dêsde o seu surgimento até hoje, o PSD tem se

mantidó dentro de um colDp�rtamento coe'reDte
com' os nossos costUmes politicos e refletido a von­

taàe .moderndora da. grande m,aioria do povo brasi­
leiro. '

É avesso às· sol�lÇões radi�listas porque o pro­
blema Jl1Wionat não afimite radicalismo. Fjxa,se
delitro da lei,e luta pela preservação das lÍ(tssas
tradições jurídicas.

'

Assim mesmo os seus'opositores e II1IJDlgOS
não o entendem. Agora quando saímO!! de um pleito
onde o povo mais vêz ratificou os princípios e a

.

conduta' vesse�ta, desejam os inimigos ,cJa demo-
.

cracia que ,o., pa,rtido desapareça;. Não se confor·

mam com o veredicto popular e esdruxulamente
não se cOnformam com a maioria: querem o go·
vêrno da nilito'ria' falando em' nome da democn&cia.
Entendem os r.adi�s- m1.iloritários,' que 3 reVf)o

lução tem de· revolver O' 'Panorama político naCio­
nal, como � .lavra ·a terr2\. -sem se �rceberem' qJle
existe uma ordem .Das .coisas. e prlD.cipalmente uma

ordem seeial .e política. .

'

. .

O PSD na .orienta� Que, os. seqs ·lí�eres lhe im­

primem, felizInen�· teIQ. Qf.o .. d�minador pa� o

equaci,Oná.IneDto ,dos' gi-avés 'probleJnas �ionais.
funcionando ..toU:\ oo1irl," Pelo'�m da pátria e das
nossas mais caras tiadi� f'.S "a"es.agourent�",
por, isso, ,rondam, a democracia para estoJ,belecel' o

totalitarismo que ai maioria do· povo não quer. E
disto tem ciência o presid�nte Castelo Branco que
ao assumir o poder jurou observar os princípios
democráticos, consubstanciados na Constituição da

RepÚblica. 1
\""
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